
�ovas Es�eran�as
Chegou o momento de prestar conta do que praticamos e

fazer o balanço do que construimos, durante todo um ano que
para uns "figurou-se bom. para outros não tanto.

Natal e Ano Novo. sob o prisma do cotidiano têm, infe­
li�mente. bastante diferenças se analisados subjetivemente e

Com conceituação mais ampla, e em termos gerais.
Procuramos sempre acertar e dentro daquilo que permite

nossa capacidade, nos esforçamos e produzimos. Poderá haver, é
certo, grandes lacunas em nossos trabalhos relativos ao ano que
se finda e ao Natal que' bate às portas. Nem sempre o homem

pode .

realizar aquilo que deseja, nem sempre a capacidade
iguala· se à vontade. embora muito se tem falado e discutido a

respeito.
CORREIO DO NORTE, um jornal modesto. de horison­

tes modestos de recursos modestos. modesto por índole e for­
mação. procurou, contudo, ultimamante. dar novas dimensões as

suas atividades. desde que inaugurou-se a -nova fase. Poderá
ter acert.ado e talvez errado na escôlha; o fato é entretanto

que está patenteado o esforço de melhorar e o de ..ejo de sem­

pre e cada vez 'Pais progredir. Dentro de nossas limitações fi­
zemos o impossível para, conservar a tradição de honestidade, e

a glória da sinceridade, que ninguém tem o direito de por
dúvidas.

No balanço que hoje apresentamos a
.

nossos leitores. po­
demos mostrar orgulhosamente uma linha de comportamento
perfeitamente delineada. sem 'atalhos ou desvios. Mesmo nos

embates políticos procuramos trilhar pelo caminho mais amplo
e 'arejado da compostura e do respeito a terceiros: Se exceções
houve, debite se na imperfeição natural de todos nós e tenham
todos a certeza de que só serviu para aprimorar nosso com­

portamento e alertar-nos contra o mal maior da reincidência
deliberada, Malgrado tudo. podemos apresentar uma folha limpa
de"'-reali�aç�es, sempre a favor da coletividadlj. e nunca em

causa propera,
O Natal que nos bate a porta com tôda a significação

cristã, dá margem perfeitamente a um exame de conciência que

poderá apresentar resultados satisfatórios. mas nunca - reco­

nhecemos - ideais' e perfeitos. Mas temos a conciência tran­

qurls, e dormimos bom sono. Não aquela tranquilidade dos

irresponsáveis ou dos incapazes, mas o equilíbrio dos sensatos e

honestos. que reconhecem que o caminho não foi percorrido de
maneira ideal. mas nem porisso têm receio de se apresentar

. ante o julgamento público, Trabaihamos sem, medo de errar

porque acreditamos que do êrro, como experiência. poder-se. á
retirar o aproveitável e o útil. Do equívoco poderemos chegar à

perfeição; bastanrío apenas burilar () cl.mportamento através a

persistência e a vontade icdômita de acertar e vencer;

Nosso trabalhó todos conhecem. CORREIO DO NORTE
é um livro aberto. sem segredos. Não tem propósito outro do

que progredir e semear o bem. Nada além.

Por isso é que nesta hora de confraternização geral e de­
sarmamento de espírito. sentimo-nos perfeitamente aptos a

comparecer à ceia dos homens de boa vontade, sem o menor

temor de pisar em ovos ou re,,�alar na sombra.

Desejamos a noseoa leitores, amigos e freguêses, no Natal
e Ano N!;lvo que se- aproximam, tudo de bom, tudo de bem •.
tudo de justo, e o quanto mais possa beneficiar a existência
de todos e de cada qual.

Que o aoo que se encerra leia lembrado apenas como

experiência e arma para melhores procedimentos e oportunas
,

at,iLude� Que ninguém guarde qualquer COU8a do que paS80U
COmo motivo de relsentimentoll ou sugestão para o mal. Que
os 365 dill6 que se aproxímlam do fim sirvam como um alerta

para melhores realizações.
Nêste Natal e nêate Ano Novo, CORREIO DO NORTE

apresenta sua (i sa'�daçãó muito sincera a todos que de uma

maneira ou de'> outra, colaboraram para nossa 'existência,
.
que é

decorrência direta dai aspirações populares e dos altos interês-
8es da coletividade,

Que Deus n(ll perdoe OI êrros e aponte-nos melhores
caminhos .• .-

Nereu Tinha Razão
"N. R. A Rádio Santa Catarina de Florianópolis,
dívuígou, dias atrás. o comentário que hoje publi­
camos, da lavra do nosso conterrâneo Deputado
AROLDO CARVALHO e que vem alcançando
ampla repercussão em todo o Estado"!

Razão assistia ao finado Dr. Nereu Ramos quando desen­
volvia esforços no sentido de conservar afastado da atividade
POlítica e dos postos administrativos o. seu irmão Celso, desprepa­
rado para o múnus público.

Vidalzinho, de saudosa memórãa, desde cedo deixou trans­

parecer que herdara as virtudes paternas e se constituiu, sempre,
n,urn dos principais pontos de apôio do irmão que galgou tantas po­

Sl�ões. Joaquim, das rodas do Jockei Clube e da boa vida carioca,
habil e maneiroso, auxiliou a ascenção de Nereu, amenizando
aréstas, anulando-as, desbordando-as. Foi o "prático de barra",
110 Rio de Janeiro, quando da chegada do politico provinciano.

Celso, de máus bofes, grosso, viveu sempre a incompati­

(continua noutro local)
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Notícia de policiamento
�stensivo na. cidade foi
bem recebide: Aplausos
A noticia veiculada-pelo COR­

REIO DO NORTE, em absoluta

primeira. mão, a respeito da

inauguração aos primeiros dias

de 1963 de um policiamento
ostensivo na cidade. foi recebi­
da em tôdas as camadas sociais
com simpatia e aplausos: O Ca­

pitão Schmídt responsável por
essa organização está ultimando
os detalhes para inaugurar a

vigilância constante nas ruas da
cidade. Schmidt se revela assim
não só um ofícial de ação e

horizontes largos, corno tom­

bêm um categorizado observa­
dor das necessidades públicas,
no que diz respeito á ação. da
Polícia Militar, que por suas

mãos têm colhido glórias e ad­

miração por parte do público
O bravo oficial, orgulho d�

Polícia Militar de Santa Cata­

rina, quer pelas auas qualidades
de soldado, quer pela capacida-

. de realizadora que possui, quer,
também; pelos serviços presta'..
dos ao Estado, representando o

perante outras unidades da fe­

deração, sempre com garbo,
brilho e altivez, além do perfet­
to trabalho que realiza nas fron­
teiras da séde do Batalhão, a­

gora attra se ao trabalho alta­

mente prático de inaugurar um

policiamento preventivo, osten­

sivo, na cidade. Na cidade que
nunca conheceu uma demons­

tração de carinho, zêlo e res­

ponsabilidade por parte das 8U­

torrdades encarregadas da se­

gurança pública ..de todos e de
cada qual.

'

O pólícíamento ostensivo na­

da mais significa do que um

,perfeito entrosamento entre as

necessidades locais e as previ­
sões QO 30 BPM. no qu€: diz

respeito ao trato que deve ser

dispensado à cidade.

Recorde-se que tal modalida­
de de vigtlânc+a só é emprega­
da em grandes centros e assim

mesmo após longo períodc de

reivindicações populares junto
às autoridades, O policiamento
em dupla, ostensivo-preventivo,
só é posto em prática quando
as solicitações da opinião públi­
ca já vão l"nge e aproxima- se

-

das raias do insustentável.

Todos êstes aspéctos é neces­

sário que se perceba, para en­

tão se poder avaliar o gráu de

consciência a que eh-geram os

homens do 3.0 Batalhão de P !í' i

cia Militar, que é o orgulho ri<>

todo o Estado, porque tem ca­

tegoria para tornar certas atitu­

des que só revelam ínt-Iígêncía
e mérito.

Major Vieira Agradece Bôa
A tUbção de Delegado

O ,ex-Delegado de "Major
Vieíra, Sargento Joaquim, apó s

deixar sua função de guardião
do sossego público, recebe

agora manifestação de simpatia
e agradecimento de todo mu­

nícípío, que através uma comissão
de moradores esteve em nossa

redação e externando a gratidão
de todo o povo da região pelo
trabalho magnifico que realizou,
aquele soldado.

PuoEionárlos da Prefeitura
pagam multa de

Comerciante
Funcionáríos da municipalidade pagaram a multa aplícada'

a Churrascaria Michel por infração ao Códigó de Postura Muni­
cipal. A multa foi decorrente da existencia de um punhado de

,

capim em frente àquela casa de refeições, que no entender da
Secção de Fiscalização- significava contravenção grave.

d •
A Fiscalização tão ciosa em suas atividades, esqueceu-se'

no entanto que do local onde foram atirados algumas gremíneas.:
existem dezenas de toras (sim, toras ...) empilhadas no leito da i

via _ pública, arriscando a vida dos passantes e impedindo o

livre transito de veiculos; alem de dar uma perfeita visão dei
I anarquia no trato as cousas municipais. :

A casa comercial aludida negou-se a pagar a multa pre-. .

testando' por escrito contra a incóerencía praticada, o que de'
nada valeu e significou 8S autoridades competentes, que perm�":,
neceram surdas,� realidade e de costas a evidencia, (orno per­
durasse o impasse entre o comerciante honesto e a multa pouco'
merecida, os funcionários, da municipalidade cotizaram-se e

saldaram o débito do comerciante, que já agora mostrava-se
revoltado e profundamente chocado com a injustiça sofrida.

'

Segundo sé in�ormta a multa �oi aplicada não em decor- i
rencia do monticulo

.

de .cíperáceas atirado por sobre a cerça,:
mas apenas como corretivo ao proprietário do estabelecimento,"
que nas ultimas eleições permaneceu atheío as disputas partidá- i

rias. O Chefe do Executivo Municipal desejava que a i r.urras- .

caria 'Michel durante li campanha eleitoral, quando S· visse 8

freguesia entremeasse entre um churrasco e uma salada, um
viva 8 talou qual candidato, e por ocasião da sobremesa fizesse
ao já então surpreso frE'guez, um panegírico 8S virtudes di
agremiação partidária preferida do senhor Prefeito.

.

Como se fosse incluida no cardápío da casa esta cate­
quisação indigesta, houve sérios ressentimentos e tão Iogo a

oportunidade se fez sentir, a churrascaria mereceeu o corretivo
já prometido há bastante tempo.

A atitude. da fiscalização
por parte da opinião publica local,
cessem que é imperioso que o

seja obedecido.

recebeu a mais séria repulsa
muitb embora todos reconhe­
Código de Postura Municipal

I aosA�i�S��A�a�E��1 ��a���I�e�!!n�o �0.F�!��E���i��á��08
e pessoal das oficinas, comunicamoa aOI n08808· dietiutos assi­
nantes, anuneiantes e Iavorecedores que Correio do. Norte
somente voltará a circular no dia 5 de janeiro de 1963. Certai
de que seremos compreeudidos na noasa iniciativa, aproveitamos'
a opotunidade para apresentar a todos os n08808 sinceros votos

de BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO.
A GERENCIA

Falta Iluminação
Canoinhas: uma

no Natal de"
única' exceção"

AS LOJAS UNIDAS tomaram
uma bonita atitude fazendo ilu­
minar sua casa principal, às

vésperas do Natal. embora a'

energia elétrica, á noite, sabote
de tôda maneira a iniciativa até

agora única na cidade.

Aí está um gesto, um simples
gesto, que não pode passar des­

percebido por quem vive a vi­

da, e tem um coração dentro
do peito fi palpitar.
Um belo gesto de grande

significação para a
.

cíds de, e

tônico poderoso para meia dú­
zia de derrotistas que não mais
acreditam no sentimento cristão
de D::JSSO povo, e nem em cau­

sa nenhuma - porisso - alegam
'embriagam-se quarenta e oito
horas em cada vinte e quatro,

Um belo gesto, estávamos
dizendo; belo porque faz nascer

.

em todos nós o amor para com
tudo e para com todos. Belo
porque trás b ''lS recordações:
para quem tem o que recordar..
Belo porque provoca medítação
em quem gosta de passear com'
o pensamento por entre os as­

tros, como quem passeia em

um jardim sossegado, acolhedor.
Belo porque faz apertar o co­

ração mais empedernido e alheio
às cousas do Natal.
Belo o gesto das Lojas Unidas
porque lembra o Natal, e tudo
que lembra a festa magna da
cristandade é magnífico, sober­
bo, acolhedor, simpático humil-
de e inocente. "

(ClO�tm4a na 41ti�� página)
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Agradecendo.' as atenções e preferencia com

que foram distinguidas, cordialmente apre­

sentam à Familia Canoinhense sua mensagem
de um Festivo Natal, pleno 'de bençãos celestes.

·F I L I A LFILIAL
",

'Roa Caetano Costa, 553Roa,Getúlio Vargas S/I'

I t a i Ó p o ri 5

Boa Paola Pereira, 1.068

C an o i n h as
. (

Canoinhas
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�ensagem de. Natal e Ano Novo, do
·Vereador Clementina Pieczarka

.. . . . . .. .. ..
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i. Ao ensejq das Festividades Natalinas
·

:i: Simbolo da Cristandade a Loja
:
·

:'

.I.
.� J. C e r t e Ji· :

·

! Deseja a todos os seus
.

e i. ! amigos:
: fregu s s um I. L
'i: e e .:.

i i
, I Feliz Natal e Prospero Ano Novo f�
.'�\� .�

J:r
.

. ... ..- . .. .. ., .. _.. ../0.•
........................................................................_._....................................... .

.- .. .. .. . .. ... ....

.Ao se aproximar o crepúsculo do ano de 1962 e ao

se esboçar os prenúncios de mais um Ano Nono, a

humanidade sente renascer em
_

seus corações, as es­

peranças de dias melhores. O Vereador Clementino

Pieczarka, ao alvorecer das festas natalinas, na im­

possibilidade, de cumprimentar e abraçar todos os

seus parentes, ,correligionarios e amigos em geral,
envia a todos, por intermédio deste jornal, os me­

lhores votos' de feliz Natal e um prospero' e ventu­

roso Ano Novo, agradecendo ao mesmo tempo as

felicitações recebidas, juntamente com sua família.

Outrossim, agradece de todo coração áqueles que sufragaram
nas urnas seu nome, distinguindo-lhe assim com a preferencia de ser

o mais votado, dentre aqueles que disputavam cargos na edilidade
municipal e a estes oferece seus préstimos no que lhes possa servir .

: :

I·Rmm••••�� e.�.��•••B.

m •

i AlFredo Paul I
I Santa Emidia - Canoinhas I
I/I
I Cumprimenta seus amigos e I
� .

I fregueses desejando um I
I Feliz Nátal e prospero Ano Novo . I
•

•

•
.B••••••••••mmEB••••a•••BEmm.�I�

aQ�������QQQ�QQQQ��������gQ�QQQ
m

.

� -,' m
m m
m m

! �.Waldemar Knüppel m
m m

I

� ,,�stabelecido cl escritorio de Representações! �
m · m

m i Agradece" preferência aos seus distintos fre- m

.�
m

·

guezes � amigos desejando um NATAL m
erAcheio de Alegrias e um Venturoso 1963 m
etI

_.

.

m
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',DISCURSO DO S'I. 01'TO f FRIEDRICH
Paraninfo dos FOrmandos do Ginásio 'Santa Cruz' de, 1962
Prezada li autoridades civis, militares e ecle.iástic�s;

�

� Senhor Diretor do Ginásio Santa .Crua; '.

Senhor Francisco Zasieckí, DD Inspetor do Ginâeio;
� Senhuras, Senhores:
CAROS AFILHADOS)
!

-, Fiquei bastante 'surpreso ao ser donvidado para paraninfo da

'8� Série du Ginásio Santa Cruz. Mal iá le paasou por muita coisa

'peste mupdo, porque não pasear por mais esta? I.

Antes de "mais, nada, meus formandos, muito obrigado, para

vocel. �O paràninfo deve fazer um diseureo bonito, -eloquente. Mas

ittg para mim é1 muito difícil: Contudo. f�rei o possivel • para dizer

qualquer coisa �e bo!". , . :' ,

� /' Yc' Est� a exigir severas provídencías o estado de bagunça
Antes de mais nada quero diaer-lhes que nao poeso falar do, em 'que se encontra Q ser'viç9 de radíocomunícação amadoras

que apreod.i, nOI livros. Não tiv� escola. �amen'to-o muito. Tive de .' ,desta região. Não só as comunicações como tambem as ímperri-

aPhrender adlfl�J:mt:��e /do. md:�; zz: pY�dr::'cComom �mosa8obpo:fr:n8�norlao' Ithass Sele,m,e '·nentes'iiíterferencits que-oca-tonam o funcionamento de, pesados
ac o eu, .V I o

\
a ,o' 1. motores.rque tem a lib-erdade de funcionar como bem entendem,

Cheguei a, esta bendita Canoinhaa, com redueidas possee, e com ", 'Fa.'m-.J,"a mas não tem, o direito de fazer cessar "qua lquer esc'uta de quem
bastaotes sacrificioe> a suportar. Mas,' graça!! a Deus, meus pais, de

.
- ':;','/

'

, , O C
" 7'" ' se interessa p�l� captação de noticias:

' , >'"

feliz' memoria,' ensinaram me duas coisas muito boaa: Fe em em,' urnprfmerrtarn seus A
" ' , ,

à vontade firme de t,abalhar. sempre., S,em a a [uda de Deus.' sem fé parentes' e amigos
'

Constatamos, nós mesmos-e não terceiros, que entram no

em Deus, á gente não serié nada. Mas ele aiuda.u quem confia nele" desejando UQl
ar sucessivamente estações I

de radioerníssão em fonia Ou CW,
'e trabalha' HOl\,jESTAMENTE;, mais cedo ou 'mais tarde, a coisa inteiramente for� de sua frequencia e com emissõe�em demasia

i�á bem. FELIZ ,NATAL ampliadas. Há -hão só uma lei, mas diversas delas, que instituem

Queridoa afilhados? M�i8 cedo 'ou mais tarde. �edo ou tarde. I "
,

o controle rigoroso por parte ,do Departamento de Correios e

Neste 8DU ou no próximo. Daqui a dois OÓ daqui a dez enos. _ Não
" e prospero V'" 'I'elégrafos, sect'ão de radiocomunicações, das emissões amadoras.

8e esqueçam \4i88Q. Muitas vezes é necessário esperar. O triunfo Da ANO NOVO As r�diocomuríicações em caracter privado só pedem agir dentro,

vida, o bom conceito entre .a sopiedade, a fortuna, não tem data de sua área e não devem nuncai ínterferír em emissoras radíofe-

IPem ellCQ,ntro marcado; Mali estas ccieas estão teservadás àqueles nicas, ou' serviços de 'agencias telegráfícas.,
'

,

q6e perileverllrelI,l Só, a estes Pode ler ainda em 1962; .maa tambem '\', Illlelizrpente 'nada disso estã ;�Qdo obedecido e' os, abusos'
,pode ser! e,m 1970. Devo aqui citar .um nome 'que sé liga "ao. nos.�o, -

cada dia' aumentam mais. Não poucas vezes há ínterferencías
.terreno. Todos o' conhecem,' pelo menos de, nome: O' no Pacienoia. 'r·f ,-

i

Z' I"�Não devemos conhece-lo 80 de nome; ou, pelo banho que nele -toma- A' cidio \ ,'ani',o O ostensivas, propo,sítadas, ou se não, fruto �a ignorancia, em " J

roos; .ou pelas traíras ou [uudiâs que dele pescamoa, Todos Ól dias,
'

-,
'

-' transmissões,' oficiais - que nunca deveriam sofrer "qualquer
, .,

b h �P"
J

e Fa',m "II'·ld'", "breque" - para usar '8 linguagem de radiocomunicações.
em todos 011- momentos, devemos ao � noseos 'nervo na aciencia.s

\ 'Sim, meus formandos: A Paciencia .corre de devagaHnho, devagar! C
.' ,

.

Mas o mais grave ainda ';é o us� de ger�dbr�s . possantes;
maa corre loage, muito longe, Diz a Sagrada Elcritti'ra: Na paciencia umptlm�ntam seu,! que sem devida assistencia técnica, quando em funcionamento,

,

pOl8uireis 89' vossas almas. Sei de gente .que quer o triunfo imediato. parentes I e, amigos interferem de modo gritante e acíntoso no éter. 'No éter, que 'se)
Não deve', ler assim. Para uni dá certo porque tudo ,lhes ajuda. Mal (" 'iiúgurando u� deverfa

.I
ser utilizado para comunicações sérias 'e não para Iset'

, ger81�eote" uma conquista _'e c09segue após algumae derrotas. Feliz NalaI / 'devorado por roncos estranhôs.' '-
.

,

'

. , r,
'Consultei um' liV'ro muito, útil pa�a ajudar neste meu mo-

L' �
(.

, , M
"

"

deito discurso. Um prOfessor me empre'stoú. A bbra �ão é lá' muito e pr(,spero O Departamento do Correio e, Telégrafos, através secçã�
.cat61lca, mas traz con.elhoil e lentençal admiráveil. Intitula.ae A' N

competente, pbr certo não tern conhecimento ,do fato e nem pode,
1'A Lei' do Triunfo" e foi compi.lada por Napoleon Hill.'"Algun..""·con; no , 'ovo adivinbar irregl;llaridades - por isso é que fazemõs ó lembrete

'elhos q�e eu queria dar para voce,.;ãe acham naquele livro, \melhor para que providencias sejam toma�as e façam c�essar de úma v\e,i,
s,vindl!" porque eu, n�o sab,eria, dize.lo .tão bonito. ,Mal 8',idéia é a

I
.
J

por�odas este
..
carnaval de roncos, e da,baderQa de apitos d'f'!\

metma. '\. r
'" I

' 'I transmissores mal regu�ados, e sintonizados.
"

J. - TenhalÍl _enipre muita P�ciencia: '''OI peix�. n�o mor- . VVf!i. Olga dejOI�v§_ira
dem a isca para' nOI divertir: Tentemo! outra vez. mudemo_ a isca b
e, contiÍiue�o�. A f�rtuna não eítá presa a lugar algum. Aquele! a agradececola oração
� quem invejamos, podem algum dia invejár tambem 'a iío!�à lorte A senhora. Olga de Oliveira'

, e'Õ nosso emprego; continuemos a pescar! (A Lei do TrIUnfo)., viuva do saudoso Arnoldo' d�
'., 2. ...,.. Escolham os bons "companh�iros e evitem os máu�:. '.Oliveira esteve "em nossa

/
"é' ,D}uito

. �elJ;lor as!!ocial'- se ,
h alguma' pess�� direi�a, do q�e a,f \��dação' sO,llc!tando, .que 'fizes­

qma mult�çiao. de gente que se�u� u� cammho, dl§O, .c�mmho semo,� publiéo 'seus agradeci­
�rrado, P�IS, af�n81 de c?ntas, ? dlreI�� �empre ve_�ce. (Idem). ' mentbs a quantos "colaboraram

3. - Ca�os/'rfllhados./ �s dlflCulda��sna? Impe?em ,? na �onstrução .do túinult? de
'prog�esso, antes aJudam a garantI-lo. Ouçam .

A LeI do TrIUnfo. S'eU' inesquecivel marido .?

,. "Uma análise cuidadosa sobre 178 homens que*são conh�cidos
.' ",'

como tri\unfadores, reVelou o fato de que todos eles fracaSsaram eontribuiram para a home-

�lgumas vezes, antes de se consolidar". nagem, \póstuma' ",inda os srs.'
,

,�. _ Algúem perguntou. a um grande hO,�em:' i'P q,ue
.

Irinet:C Bornháusen,
.

Aróldo
mais o ajudou palia �encer os obstáculo� ,da vida"? Ele, 'respon- Carvalh?, Benedito �herézio d�
deu: ;"Os outros obstaculos". l

\
'. • Carvalho 'e 'A'ntomo,

/
Maron

,I 5. -:- Çaros afilhadps: Sejam sempre agra�ecidos acida.;. Becil. /

'qe que o,s viu nascer., Quanto possiv�l, trabalhe� para o progres-'
so do nosso jIlullicipio, "É melhor .. ser um! grande homem numa

. cidade peq1ena do q�e ser um homem insignificante numa gran-
de ciGlade.'· (A Lei do Triunfo). ,-

.

6. - O renome e' a fortuna dos pais não constifui o

lilnite de Mm jovem\ idealista: "Juigo-me feU� po.r ,ter, nascido
llo�re e não. ter vindo ao mundo sujeito aos caprichos d!!, pais
ricos'" (Napoleón) \

' 'I. '

'

7. -' Estejam sempre atarefados, mUItos trabalhadores.

"Alguns }10mens morr�m muito cedo porq,ue 50merrl demais, ou­
, tros, porque beben;t muito, e�qu�nto Qutros ,morrem porque não
tem o que fazer." .

,

'�.

I 8. _ Façam bem .os seus trabalhos, proc'ureIll ser total­
mente hon�stos, ganhar a nota:' ],9. "Aquele que proo'u:z; um

trábalho 'superior ao salário, em' bre.ve estará ganhando um sa­

lário ,maior que o serviço pres.tado. A: lei do ',aumfento dos lucros
cuida'rá disso.' E esta outra: É melhor sermos grandes demais
para o n9s"õ empr�go do qU'e ter um emprego grande de\ÍDa1S
,para nós." (A Lei do Triunfo) .'

.

í 9. - Falem apimas em bem de todos, e desculpem até

a9s qu� .lhes querem maJ. :'Se tive'r dê cal,�niar �lguem, ,escreVia
- escreva n� areia, bem perto das ondas. .

'

,

"Se pudéssemos ,ler a história secreta do� nossos inimigos,
encon.traríamos na vida de cada um, tristeza e sofrimentos

'

sufi-

c�entl=s,' para, gesarmar qualqu.er hostilidade. t(Lóngfellow) "
,

, Finalmente o décimo: todos os dias rezem com fervor.
"pode parecer' uma idéia antiquada, mas não consigo libertar-me

,?a .crença,! de, que urp homem pode conseg�ir tri1wfar( na vida,
na sua m'ais elevada forma, sem o auxilio duma prece.' '

. Eis, caros afilhados, 0& ,ldez conselhos muito simples que,
lhes deixo nesta festiva noite de formatura.' A ceitem os meus

si�cer�s
.

parabens, pel� sua"'brilhimte
_ format1,lra\ AoS' pais' dess'esbrIOsos Jovens, as nossas congratulaçoes. '

Afilhados, 'sejam felizes!
I
Seu progra�a de �ida, se,u le�_a,é, deveras interessante. O lema :.pede mUlto trabalho, e nao

prÇl,messas e 'palavras locas.
'

J"
'd f d"Não diga 'aos outros o qu� es. c�paz, e azer; emons-

tre_o.�l
'Afilhados: trabalhel)l ho�e:stamente;

Traqalhem perseverantemente
Orem piedosamente

Jovens, muitas felicidades.
, /.

f - ,
\

I;

.1, ..
,

"Ner.eu Tinha Ra\rão"
--

"
.

, "

\-

Teve�
IGrande, Repercuss�o, " em, Toda,�art8

:- A palestra do deputado Aroldo de Carvalho proferida:
ria �em&na passada na l'ádio Santa Catarina, e lida pela emissbtâ/
do �abalhador ,sexta feira últi,ma \às 12,20 hrs;, e 19(05 hora's�
causou grande reperscussão nos meios políticos �a .

re�iij'o; hlm�:.
diatamen'te após a- leit�ra do e,scrito do 'deputado udenista, a
rádio Canoinhas recebeu dezenas de telefonemas\ todos parabeni­
zwnd,o-se com A parlamen�alr catari,nense 'pelas palavras e�clare.-,
cedoras e �irmes que prof�riu. Qs meios\ P?líticos receber�m o

comentário como um choque rpal:.a) as hostes governistas 'e um;
sinal de flagrante decadêncill dorExecutiv.o do Estado, que na:
verdade pouco' a pouco vem tendo o 'seu prestígio esvaziado' ca-:
d{l' dia que passa', não só' pelas promessas feitas - tôdas irreaU..

'

zaveis .".- como t'ambém pelas atitudes que -Ultimamente 'vem'
tomando.'

' ,

,

"

.
...'

.

. :
.

:

\
-

"

•
\ A zona norte catarinense foi sacudida pelas palavras,::

��OO'
Crianças, Filhos, de '- ,francas de _:\roldp Carvalhd; reavivando a,ssim a vigilância' do'

Militares, Terão' Fes'ta povo que ,nem sempre torpa conhecimento dos grandes àtos',

,de Natal baixos,do govêrno Celso Ramos. i,·

I I

;Aroldo (arv�lho,
senhora ê filhas,
Cumprimentam os seus'

amigos, formulando Vp�1
tos de' Feliz Natal e
Venturozo 196�" a

Iodos p a cada' um "de
/

per si.
/'. , !

'\,

Primeira ,Turma d.e Re-.
crutas fÓ'ra da 'ca�t�l:

15· deI J:aneiro
Dia 15 de janeiro próximo

, marc,ará o téfmino da primeira
! Tun;na de Recruta!!, formada
. pelõ 3° B P;M, Esta é a primei�
ra'{ y-ez

.

que' sê forma fóra da
capital do Estado r;e�erid� T,ur­
ma" Naquêle dis será prestado
o júramento à bandelra. ,Ao atQ
comparecerão altas figuras mi­
lita.res além de, personalidades
�staduaJs\..c especi�lmente ; conv�­
d�das.

I '

\ Duzentos e oitenta criança!!,
tôdos filholl de tIl i I i t a r e ii , I

receberão presentes de Natal' no
dia 25 vindouro. O 3° B. P.M",

\ vem promovendo Uma ca'mpaoha
'

interna que visa angariar fundol
para que, também OI filhOs de,
militares teoham seu natal festi­
'vamente comemorado: O �mércio,,loc�1 colaborou para a referida
·campanha, bem como' grande foi
o apôio de alguns partiCUlares.
Em todo <> Estado êste lerá o ú

. nico Batalhão a promover referi-
da

.
festividade. - \

"

, /
, ,/

I

--
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i

I

i

Ql;Jeixa's\ e I Beclamações
I I

' . ,

BAQERNA NO ÉTER I

, .

Tambem, segun�o cons,ta, nq Regulamento, de Rad1Oc07;
municação 'a faixa de' ai:nàdores não deve ser utiliz,ada para' li,
narração, de conversas incon�eniente� ou div1,lIgação de piad8�
absurdas.' A, Liga de Amadores de 'RádIO Emissão 'não',permit'e o

'abuso, por parte de seus' ,filiados e o Ministério. de Viaçãp"e
OJu:as PÓblicas, através o DCT, ,está aí para policiar e fazer 'le,:,:·

\var a autoridade superior qualquer' irrev.erencia· pratic�da� A '.

situação como está 'não pode\mais perduI.:ar, urge .que se tome·

enérgicas providencias� Afinal ,de contas há Mi e fiscais dá' lei _,.,
se, ambos não funcionarem será o cáoS:- ,.t...

.

, :
•

-

I
f

I I

.. .�'

"". A Rádio' Canoinhas que mantem pern�anente eseuta dl!i

!!!erviços telegráflcos,/strayés seu Depar'tamento cie Radiojornalisl
.

mo, é testfmu�ha da ,bakunça ,no éter. Bagunça regional" é
iriteressant� que se ,esclareça. Nãq podémos calar porque �o pre­
juizo é irrien.s(>. Prejuizo não só- para: o' Departar;ne'Dt'8r espeçiali­
zado, mas tamber:p para oS""�poticiosos, todos patx:pcinados:
Prejuizo P9rtanto para o patrocinador que paga e para ouvinte�

.
que nos honram ,com Ia 'prefer�ncia� �

,

,
,

;fi

Y\

J

. ;;

p a,IU fo.� �N e' ti b u r gel'r
" ",

1 :.\.
•

i\"
\ ). -';,\proprietário da, . ê,")

,

;' I -'. ri

. Alfaiataria ,"São \ Q/eraldo"
! \,.,. ;/.'

Alm.eja FELIZ' NATAL·
e PTóspero!ANO"·NÓVO'�;
a seus amigos(e frE�guêses .

�, .

"

:' .

'� ,I

======i)=O;=,'=

,.,1 -;-
,'""'to.: ,�.•

,

, .
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Estáditt do 3·. B�talhã", será' realidade:
Colodel Aceitou Ponde'ra�ões,

° 3° Batalhão de Polícia Mi.
lita aqui sediado apresentou
sugestão à municipalidade para

que fôsse cor btruÍJp u� estádio
em terreno contíguo- a SUa área.
A sugestão foi apresentada I pelo
sr. Cspífão Schmidt e faz parte
de um longo, plano aprovado
p-lo Cd'm�ndt6:, do Batalhão. Os
estudos de base realizados pre-

I

vêem a construção de diversas
canchas de esportes, além de u­

ma piscina nos mordes da mais

avançada técnica existente..

No contrato com -, a munici­

palidade, aceito em princípio
.

pelo chefe do �xe/cutivo canoi­

nhense, consta a doação de ter­
renos para que possa realizar
a 'obra, que será de inteira res-

II.BR�II.B.III11••••••••II... ponsabilidade da Polícia Militar ° "troço" começou lá pelo I Alfr,ed Ponte Ser,rada
llmII ,-., ,I

"

'. ',al�m da responsabilidade pos- século pâssado, o pessoal can-
Iim . o nosso futebol, também dizia \

DR tenor de manutenção e assís- sado do calor; joínvíllense resol-
E tA

•

técni ° laí d 30 ,que nos .amava e, queria que
'

HDB encia cmca. p ano o vel "subir a -serra" e brigar fôssemos fazer pdrt� de seu ha.\'

II, Batalhão de Polícia Militar.é .- com os bugres. Os bugres,que T,ém. Mas o pessoal achou que
I

.
I!!mS ), digno de nota porque prevê a- não eram de briga 'deixaram St�. Catarina era mais' amável,'81 .

lém da construção da praç,a de os 'éara-pálidas se estabelecerem

II \

A d b S
_

k
II esportes o erguímento: de uma na' querêncía: '.

' o Paraná é masculino e portan·

I .
·A. I- ,

'

'

'lEi! capela, um clube"'um clube, ou I'
. to bruto, .e ficou cá por baixo,

"
'

a' r E
\."" Os homens precísavam, então, ' Depois a cidade foi crescen-

E
ou cassíno, armazem,. ofícínas, tid

I bii t
.

comprar ves 1 (Js e IJU enas <do, crescendo, crescendo f"
'

•••
- Casa 'do Comando, Casa para tí

-

I lEi! para as respec rvas e como nao pímba ... como o sapo da fábu,
- -

Oficiais e casas para graduados, ti h de f
A

I íd
.. _

10 am on e aze- o proví en- la, estourou! E, com o estouro

;�.'= _

\
. lEi! e. praças.

I
l
�

"\ ,ciaram umas barquínhàs para "abríu buraco por todos. os lados.
llml!I II Para que surja. esta 'verdadeí-

\ trazer os artigos pelo rio - v�a . Essa a razão dos buracos. Dizer

:11 C'
. . . II ra nova cidade basta apenas de acesso pl

..

andada cons.trulr. que' é porque não passam II

.•,.i,:1 �mprlm�nta seus, amlgo� e I que ,a municipalídade doe o ,pelo DD. �re�ldente do UOlyer- .mâquina é .intriga da oposição.
l1IiIlII '1BlR prolongamento da rua no lado 50, que, se fosse o, JK., darie o, É tudo por causa do estouro.

:.:,_ fregueses 'desejando um - direito do Quartel e que 8 e· p�mpo�o nom� de R:I:O. - 98. Tento é que dizem que não te.
- J - �midade assuma compromisso, �onclUl-se d.aI que" o no�e d� mos água e esgoto, É mentíra,

)
;;11· ; � II de que a' via pública será cal- .

CIdade deveria ser Barquínho'". grossa ,e demagógíca mentira.

<,

·

•..::::.,·1· FELIZ. NAtAL a, ANO N
... OVOI I _çada. porque será a frente da

I

-t' aliás,"
foi escdutadndodestba his-' Isto aqui é o supra sumo' da ,

... futura Vila Militar. orla numa ro a a
.

e ossa-. inicitiva particular • os amerí-

II - '. }_ _

nova que o Ronaldo Boscolí se \canos' copiaram de nós. todo

:I!BIII
' \ "

_ Terç,a',felfa pela rpanHa, o Ca- inspirou para comporjs musica mundo aqui possui a, sua rede.
.. '

.
. '" -' pitão I Schmidt em entendimen- daquele nome. A prefeitura de- zínha partícular de á�ua e es.

......................... tos com 0_ 'Sr. Prefeito Muni-. via cobrar' "díreítos inspiracio- goto. x x x x x..
.

.

.

'" I cipal ,deu farta' explicação do, naís" do BoscoU,
_

muito justo Florianópolis _ J 1 _ (Alfred.
I I " ,

grande' plano plausível de ser a�inal .de contas - o que seria press) Correm, a o/boca chíuzs",
""""""""""I"I"I"I""rI"rlUftrlrl'I"II"I"" concretizado, caso a n::unicipa- uma fonte de renda, já que a
M:l'!:am&UXl:mmfiui:Ui:t1!;i3mffUinÊUi!U�.clH\tl;7Jilt2:iUiUi:tB!f5:fM .Tídade concorde 'em doar pe- "mísería" não tem o "tufo":

rumores que com a onda que
� .'.

..-
.

'lft á' I empolga o Brasil para instaurar
� t1tWI quena rea de terra que atua - alegação do nosso querídq bur- aqui a monarquia o govêrno do

i ./ )1 '. ! mente se encontra inteirame�te goméstre.
.

estado está tomando provídên-
�

.

\ Wll l;7JiIt
abandonada. As ponderações do Bom, depois o povo resolvel cías, por intermêdío do seu Ser-

,Imim oficial da PM foram considera- promover 8 região de Barqui- viço de Relações Públicas e

cmm '. [JrwI�n 'Schw6rz e Q.'am'1'11-,a i mm
das satisfatórias segundo se in- nha8 para Canoinhas e assi.m Departamento de Propa.ganda,

, � a l-' forma em, fontes ofiçiais, ,tendo' fiçou; a'Iglms saudosistas quert- para promover, durante o caro
sido resolvido que a palavra am Ouro' Verdé - que se fôsse

, naval, 8'quêle famoso samba do
cm .,'

I

.�

" m final, será dada tão logo se por'Càus& da erva·mate deve- Nelson GODçatve�. que será can.

cm .

\ '

m -' 'con�lua o levantamento
...to�o� ria ser lOuro VerÍie Escuro -': tado com sotaque nortista: ,

ce ' m gráfIco, da área a ser utll1zatia� era comprido e cha,to de expli-..: .:e; 'rei :e; ramós.
'

cm. J3umprimentam\ seus
\ amigos e clientes

.

tift O Capitão Schimdt encarre-,I c,r. 'ã
'('

_ x _tU
f A povoaç o cresct.u e se

rm ce . gado d� levar ,& e eito o pro-' mandou p'ar morros e adjacêp- Washington, 11., (AlfrEidpress'l
Pril desejando boas festas de ftl·.' jéto da construção do Estadioe," 'i!'I

.

MQ MQ da Vila Militar, classificou como
Cias; Em 1912 foi emancipada, \ � totalmente infunda a' noti·

em � NATAL É (ANO NOVO m satisfatórias as' conversações quer dizer que já podia ir ao eia que çircula em Varsóvia d�

cm \' m mantidas com o chefe do Exe- cBinedmoatt vAer tiilmJ:S�oda p�:l�tt: qp��0:ê:.r�:i���t!edpO:�������8:ffd '. r;ft. CU,tivo Ilocal. ,

'

ar . n es . (,."
Mfl tU· região bancou a "gostosona": KENNEDY e não 'KENNEDt,
II' "

.

" \ . .' m, Caso haja acôrdo firmado a !?anta Catarina,a queria, o Pa- KENNEDISK� como dizém -ós

'CIeiSaqlJi'JEiJ.!jrJEirJi!iaEir.irJEiEiEiEiEii5í9i!i,Ei obra será imedia'tamente ini- ranã, que inveja tudo; inclusive pesquisadores polacos.
, ,t "' \ .

... ,I
: '

\
'

, I, ' ,( ,\ r , .: /,
!

I " ,_

\. II

.-

,; I I

/ .

I ,

"I,
\

_ '" ., .

r---"�--II_wmll�m_���-.--..=m_II--'
.

J

•.
..

I
I I
\ "II
'I

,I
,)' V 'I

de suas" atividade�' ,comerçiais, I
I

preferenci'a gU,e! sempre lhes. ' foi dispensada. I
. I 11

" I

desej3n�o a tO�08 FE�IZ,) NATA� \ e, Pr�spero ANO NOVO�_""I
.'

,'. \ /. 11
�••••"••BB.E••••••m.��.m.�••H••••mE••m.BB••R"•••••••m.�.1

. sição apresentado 'pelo sr. Pre. I

feito Municipal, que anterior.
mente negara-se "fx-abrupto"
a qualquer entendímentn,

------------�------------�----------.---
.

\

ciada e em curto espaço de
tempo . -estarã concluída. Os
meios mtlitares mostram-se sa-.

tísfeítos .com o reestudo. de 'po-

.

i

A, História de
Por

Canoinhas. Vista
Outro Lado

i:\ ,

, t

) .

"
, I

Ao encerramento

agrâc\ecem a,

\

; l ':1
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Assine! Leia! Divulgue!'

Correto do Norte

••���a•••••e.�••�B••••••••••E•••

sa
I Alguos dentre os demais lartigos pa�a presente I
I Que a Casa Novo Mundo dispõe pelos preços ma;s I
I

� baixos da praça ...

I
I

Brinquedos - Enfeites - Chocolates - Bebidas - Bicicletas Máquinas' ,de
Costura - Panelas de

-,

pressão' - Panelas inoxidáveis - Latas decoradas •

I p/mantímentos - Louças' - Vidros - Jarras Térmicas - Bolsas - Pastas de / !
Couro � Violões - Cavaquinhos :- Carteiras .. Cintos de, luxo - Estojos' oom

II Gillete - Baralhos - Colchas - Toalhas - Bordados - Blusas - Saias plissê I
permanente - Artigos Ban-Lon - Rafia Linholene em metros .: Meias de m

II .,

todos os Tipos - Camisas - Gravalas c 'I'ernos> Calças. I.
,

moo
Os moradores' e proprietários abaixo assínedoe dão inteiro 8.

l1lJi Grande quantidade de Retalhos com' desconto de 200/0 pOIO a iniciativa .tomada pelo representaute desta localidade vereador'

I� I Clementino E. Pieczarke, que visará a modificação de, no�e da nOI-

Liquídação de Sapatos a partir de Cr$ 490,00 mm sa localidade, a qual denominar-se-â "COLÔNIA RUTHES"

I Liquid,ação de Chapéus desde Cr$ 20\'0,00 I Outroesim, declaram que estão de Comum acôrdo com o pro-
� - iêto de Lei, acompanhado .da exposição de motivos, apresentado áI .

\ II C�mara Municipal de Cenoinhaa, por S. Excía. Senhor Vereador re-

I CASA 'NOVO MU'NDO.' ,presei1tante do povo de Rio Novo, Clementino E. Pieczarka.
I' , I Rio Novo, em 12 de Set�mbro 'de '1960
I

U O' L 'u d L d
- As.inam:. Carloll Schroeder, Univaldo Schroeder. Paulino Ruthes, Luiz

I ·ma rganização ojas . ni' as tia. II M?chado, Lauro Schroeder. Pedro Taborda, Narciso Brandenburg,
II r '11 Ahnor Duarte Cavalheiro, Clementino, Alvel de Lima, Samuel Mar-.

I Rua Paula Pereira, 1068 - Fone 222 ' li tinI, Elpidio Guedcu.! A�tonio Ferreira de Souza, Salico Caetano da

l_Silva. M}guel Woiciechow�ki. Lauro Rutbelll, Albino Martios dõ. San­
a tos, Jose Becker, Roberto Schroeder, JOlé Caetano da Silva André�������������������������������������� Nazári� Nic�au Ruilie� N�ro�o Loonudo Ruthe� Au����pe,

I
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DISPO'NHA DA

Para os transportes de suas cargas

Rio - São Paulo - Curitiba
'%'*MM## riM&

I!t,

Ganhe Radiolautna

Concertando

Vulcanizadora
seu, Pneu

MAU,A
na-: /
Ltda.

ou Abastecendo seu Carro no.Posto
, \

Lageadinho Km ] 95 BR' 2

Correspondentes Interiorno

À,pelamos aos nossos amigos residentes no interior d� nnmicíplo
para que nós indiquem pessoa de' comprovada idoneidade moral, para
servir como nosso Correspondente.

Cada localidade !poderá' ter seu representante credenciado, cuja
niissào será colher dados a respeito de tudo que interesseao progresso
da região.

Não -será necessário que êste correspondente tenha prática Ide
I

_
;< ,

redação': o que interessa é que seja digno de tôda conêíança, porque
nara .:16s é suficiente o dado, com o que redigiremos a nota.

Da efetivação .de um corpo de Correspondentes, depende ó gran­

de. irupulso que nosso jornal poderá tomar.

o vexame por que passou o

Diretor do Correio do Norte,
s�bado último nas imediações
do Hotel

.
Scholze, quando foi

abordado por um soldado irres­
ponsável, indigno da farda que
'traja, por certo não se repetirá
e nem por i�so, de maneira al­

__guma, fica salpicado o conceito,
o respeito, a admiração e os

aplausos 'que merecem os ho­
mens da Polícia Militar aqui
sedíados. Art. l° - Panará a ter a denominação de "Colônia Huthe•.'

o quarteirão atualmente conhecido por "Rio Novo de Baixo".
Um fato isolado não pode de

maneira alguma repre�entar u-, '

Parágrafo lo - Serão as seguintes ai divisas de "COLÔNIA
ma/ lacuna \

no seio da briosa
..

RUTHES": Parte d� Rio Novo, altura de terra. do Sr. Eduardo
tropa, mesmo porque 'ninguém Brandenburg, e por êle acima até a desembocadura do Arroio das
está excluído de praticar um e- ,Pacall (arroio próximo da propriedade de Miguel Wojciechow8ki) e por
quívoco, mesmo sendo êle im- este acima, até o seu nascedouro e daí em linha reta até a nascente
'perdoável e penoso, embora do Arroio do Tigre e por êste abaixo até a sua deaembocadura DO
nestas circunstâncias não haja Rio Novo e vai por êste abaixo atê a Barra Mania do Arroio nas
Justificativa plausível. proximidades da propriedade do Sr. Albino Mar!jól dIJ8 Sentes e vai.

No entanto CoRREIO DO por êste acima até a cabeceira do Arroio per}e""do Sr. Narciso Bran­

NORTE, continua mais ainda a
deburg, vai por êste abaixo até encontrar ai 'aguas do Rio Canoinhas,

prestigiar e colaborar com as
vai pOr ê.te riu abaixo até a divisa das terras do Sr. Braudeburg,

autoridades do 30 BPM: e com
ou seja, até o Rio Novo, no 'ponto de partida.

tôda a tropa, por que entende

perfeitamente 8:, realidade do
Batalhão e não costuma "gene­
ralizar fatos isolados, mesmo

porque seria �titude além de

profunda::nente injusta, despro­
vida de qualquer conteudo ho­
nesto.

Vexame por que
passou : Diretor do
CN não se repetirá

Os soldados e 8 oficialidade
do 3° Batalhão de' Polícia Mili­
tar firfam-se cada vez mais

perante a opinião pública .cata­
rinense e não será por falhas
naturais, que se vá tE'ntsf de­

negrir uma corporação de lon­

gas e belas tradições,

Receba o ComandoGeral nos­
sa prova de alto aprêço, profun­
'do acatamento e grande admi­
ração e esteja certo que pelo
respeito mútuo e compreenção
entre homens equílíbaados é que
atinge a meta da perfeição, tão

, difícil, é certo, mas tão perto
quando há colaboração e coín­

cídêncías de propósitos.

\

. I

Atividades do Vereador
':, /l1iWA@i@}" Clementino Pieczarka

Municipal
na

de
\, I

II

Projeto de Resolução Nr.
Dr. Reneau Cubai, Presidente da Câmara de Canoin\as� EI­

tado de Santa Catarina, no uso de' luas a,ttibuiçõell, apôa a aprova­
ção da Câmara Municipal, promulga o aeguínte projeto de resolução.

L..

Parágrafo ,2° - Limites: Rio Novo, AgQdol, Coxos e Colô-
nia

'

Becker. "-

Artigo 20 - Hevogam-se ali disposições em contrário, entran­
de esta Resolução em vigôr na data de lua publicação.

Sala dss Sessões 'da Câmara Municipal em 17/.11/60
Clementino E. Pieczarka

Exposição de Motivos
Situar e citar no ri:í�pa de Canoinhaa a "COLÔNIA RUTHES"

nã,? é simple.�ent! a subetituição de nome, como aparentemente po­
dllruLle concluie, e malil; e a devoluçãe em menor amplitude do a­

gradecimento, dê"'uma terra__o,lum povo qne .a agigantaram no tempo,
tendo ae sérvido e ainra: lIe' nutrido de um passado de trabalho e
de�tamento de outros; passadc que não ae poderá estudar sem .e '

mencionar Narcieo Leonardo Buthes, Nicolau Huthes Primo, Bernar­
.?ino Buthes, Carlos Papel e outro. 'membros da família, digo da
Drava e tradicional Família Huthes.

'
�

Por volta de 1911, mês de abril. quando ainda' fermentava
a 1uel�ão lindeira Santa Catarina, Paraná, vieram as famílias Rutbell

, e Papel, desbravando sertão, abrindo a golpell de foice, facão e ma�
chado, escondido sertão onde tudo· era verde, onde tudo era deic()�­
hecido, onde tudo era difícil e pàra onde-a peraeverança invocava a

coragem individual. f

A terra uberrima e virgem sentia o despretencioso bandeiran­
te que, vinha animado por lua fé, iluminado pelo apêgo á Família.
plantar a lua colméia, onde OI filhos naaceasem, 'ó. filho••e nutris­
sem, 011 filhos carreaaeem um nome .reepeítado e honrado.

, Não foi .;'ma aventura Não foi um passeio. Não' foi ontem .

49 anoe nOI seperam daqueles' insulado no coração então egreasivo
,
de nossa Canoiubas. Ignorando lIe constituíram documentos vivos de
nOIIlO!! direitos de Catarinensea em terras de letígioa inter-eataduaie,

Felismenta. e ainda aqui renovo a frase, podemos retribuir
em menor eaoala a n08B� gratidão, conferindo a Família e 8 Canoi­
nhas, o Dome de "COLONIA RUTHES".

Possam todos sentir que a continuação dOI Ruthes no tra­
.balho rural evidênciam OI propôsitos de leu. entepaseadoa. Possam
todos sentir n_a. conduta retilínea e honrada da Família Huthes u

traço moral e altamente elogiável dos antepassados. Possam todos ver
na união e no progreaso daquela Família a continuação da seiva dos
antepassado. e vejam OI que nOI seguirem OI exemplos que devem
ler copiados.

.

SS. da Câmara Municipal de Canoinha., em 17-11.60

Clementino E., Píeceerka
Vereador

Modifica.ção de Nome da Lccatldede de Rio Novo
de Baixo e Parte de Rio 'Novo do Meio Para o

Nome de "COLONIA RUTHES"

.'
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Faz saber 111 todos 011 'herdeiros
de LEOCÁDIA PACHECO DOS,
SANTOS LIMA. assim como os

interessados incêrtos e desconhe­
cidos, por' 'parte de IRMÃOS
PAUL & CIA. LTDA, me foi a·
presentado ill seguinte petição:
Exmo. Sr. r», Juiz de Direito
da Comarcf.4, .. IRMÃOS PAUL &

. CIA. . LTDA.,' firma brasileira,
com sêde nêste Município, por
meu bastante procurador, infra
assinado - advogado inscrito na

Ordem, Secção dêste Estado, sob
n° 428, com escritório e residên­
cia à Rua Cêl, Albuquerque, 520,
onde receb� 08 avisos e intima­
ções • vêm. pela presente petição,
expôr para afinal requerer 8 V.
Excia., o seguinte: l°) - que a

requerente, em data de 14 de a­

gôsto do corrente ano, por escri­
tura pública lavrada a fls. 58 a

60 do livro 113 do l° Tabeliona­
to desta cidade, adquiriu por com­

pra feita a Francisco José Hats­
chbhach, brasileiro, casado, reai­
dente e domiciliado na cidade de
Rio Negro, Estado do Paraná, os

direitos de. pôsse que o mesmo

exercia sôbre uma giéba de ter-.
fali com a área de 455.242 m2.
(quatrocentos e cincoenta e cinco
mil. duzentos e quarenta e dois
metros quadrados), situado no lu

gar "Lagôa", Município de Três
Barras, desta Comarca, área ena

em comum com terras da reque­
rente e adquirida dos herdeiros
de Nair Hatschbach, espôsa do
mencionado F r 8 n c i s c o . José
Hatschbach; 20) (lue, ,a
gleba de terras acima referida, é
parte da área total de 1.263,242
002. no condomínio já citado, a­

chando-se compreendida naa se­

guintes confroutações: ao Norte
COm o lote nO 3 da respectiva
planta, de propriedade de Salim
Zattar, por uma linha 'reta, na

extensão 'de 1040 mts, e com

terras de Joaquina Pacheco dOI1
Santos Lima também por uma

linha reta, Com 340 mts. de com­

primento; ao Sul com terras de
Firmino e Pedro Pacheco dos
Santos Lima, ainda por uma lin­
ha reta, cujo total de extensão ê
de 2.160 mts; a Oêste, com o Rio
do Bugre, até encontrar o marco

divisório que determina a con­

frontação com o lote n9 3 do já
mencionado Salim Zattar e daí
faz ângulo à direita até encontrar
outro marco, onde faz ângulo à.
esquerda, confrontando ainda com

o lote nO 3, numa linha de 191
rotei, e daí para frente, sempre
em linha reta, com o lote n° 4,
de propriedade de Simão Pacheco
Guimarães, numa extensão de 266
mts. até encontrar o marco que
divide com terras da referida Joa­
quina Pacheco dos Santos Lima;
a Leste com o lote n° 1 de pro­
priedade de Firmino Pacheco dos
Santos Lima, por uma linha reta
de 770 mts.. Ieichando desta fôr­
ma o perímetro. 3°)' que. 8 to­
talidade da .ârea em evidência,
foi adquirida por Francisco José
Hatschbech de herdeiros de Leo­
eâdia Pacheco dos Santos Lima,
há mais de vinte anos, sendo que
808,000 m2. (oitocentos e oito
mil metros quadrados) se trana

feriu nos próprios au tos do in­
ventário respectivo, por sessão de
direitos hereditários, e 455.242
m2 (quatrocentos e cincoenta e

cillco mil, duzento� e quarenta e

dois metros quadradps), após a

conclusão do mesmo, sem que os

pudeu'e legalizar até a presente
.

data; 4°) • que, o referido FRAN·
CISCO JOSÉ HAl'SCHBACH,
de.sde a aqui.i-ção do imóvel men.
cionado, -

que conforme já foi dito,
d,Üa de mais de viote aDoa, sem­

pe.e exerceu sôbre o mesmo, na sua

tota.lidade, a p08se mama e pacÍ.

t
"

I

t

fica, sem interrupção, oposição ou

contestação de quem quer que se­
jam, retendo-o e usando-o corno do­
no com notória publieidace; 5°) -

que, desta forma. a requerente,
na qualidade de suceesora do iá
tantas vezes mencionado FRAN­
CISCO JOSÉ HATSCHBACH,
está por acessão, na posse jurídi­
ca e direta da referida gléba de
455.242 m2" e com 011 mesmoa

requisitos da de seu antecessor,
isto é, na sua continuidade, livre
uso e gozo e animus domini, .tu­
do em virtude da compra, dessa
mesma posse, cuios direitos lhe
foram transferidos na aludida es­

critura; 6°) • que, assim sendo, se
acha. perfeitamente .eonfigurado,
com todos os requisitos legais, e

a favor da Suplicante, o usoea­

pião extraordinário definido
no artigo 550 do Código Civil,
alterado por lei especial. não obs­
tante achar- se o referido imóvel
transcrito em nome de herdeiros
'de Leocâdia Pacheco cJO!! Santos
Lima, cujo paradeiro é desconheci-
do da postulante, os quais jamais
se manifestaram, por qualquer a-

to, há mais de vinte (20) anos,

contra ocupação da requerente e

de seua antecessores; 7°)' que,
pretendendo legitimar a sua situa­
ção de fato, a Suplicante, na for­
ma dos artigos 454. usque 456 do

Código de Processo Civil, requer
a V. Excia., a designação de dia,
hora e lugar, para que, com ali

testemunhal abaixo arroladas, se
e

proceda a [ustiíiceção do alegado,
após o que deverão ser pe8!10!lI.
mente citados por mandado, 08

atuais confrontantes e suas mu­

lheres se -caeados forem, citando
fie ainda o Órgão -do Ministério
Público e por editai. por prazo
de trinta dias, todos 011 herdei­
rCII de Leocádia Pacheco dos San­
tos Lima, assim Como 08 interes­
sados incêrtos e desconhecidos e o

dominio da União, na pessôa. do
seu Representante no Estado, a

quem, igualmente, por determina­
ção de V. Excia., se dará ciência
desta ação, a fim de que dentro
do prazo legal, a contar da, cita-
e sob pena de revelia, apresentem,
querendo, a contestação que ti­
verem; 8°) - que, não sendo con­

testada 8 sçãq, <' deve ser desde
logo reconhecido e declarado, por
sentença, o domínio da Autora

. sôbre as terras descritas. Dá-se à
cause, para os efeitos fiscais, o

valôr de Cr$ 5.000,00. Protesta- se
por' todo o gênero de provas ad­
missíveis, inclusive depoimento
peasoal dos interessados, víatorias,
perícias, etc. Nêstea têrmos, P.
Deferimento. Canoinhaa. 8 de a­

gôato de 1962
.

(a) pp, Dr. Saulo <

.Carvalho, Está devidamente sela­
da. Rói de testemunhas para jus­
tificação prévias FRANCISCO
LOVOWISKI, brasileiro, casado.
lavrador, residente e domiciliado
na localidade de Tigre, nesta Co­
marca; SALIM ZATTAR. hraai­
leiro, casado, do comércio, residen­
te e domiciliado nesta cidade e

ABRÃO ADUR. brasileiro, casa­

do, lavrador, residente em Cam­
pininha, (a) Dr. Saulo Carvalho.
O PRESENTE EDITAL será
afixado no lugar do costume e

publicado uma vez no Diário O­
ficiai do Estado e duas vezes no

jornal lacal "Correio do Norte".
Dado e passado nesta cidade de
Canoinhas, aos dez dias do mês
de novembro de mil novecentos

e sesaenta e dois. Eu. Dr. Zaiden
'Seleme, Escrivão, o subscrevi.

Reynllldo Rodrigues Alves'
Juiz de Direito.

CERTIDÃO:
Certifico que o presente editál

é cópia {iél da petição de fls'. 2.

O referido é verdade e dou fé.
I

Canoinha8, 10 de novembro de
1962.

Precisa-soe

c.

22.12·1962
.

Edital de Citação com o Prazo de Trinta (30) dias
O Dr. Heynaldo Rodrigues Al­

ves, Juiz de Direito da Comarca
de Cenoinhae, Estado de Santa
Catarina, D8 forma da lei, etc.

De um empleiteiro"" com
competencia, para dirigir
uma serraria, somente ser­

viço de produção e pequenos
negócios, serra horizontal e

francesa.

Melhores
detalhes

JORGE
- Via

informações e

escrever para
HAMERER

Corbélia
Paraná.

Cascavel -

2x

I

DÊ PARTIDA •••

E X I D E GARANTE

'BATERIAS

EXIDE I
Carregadas

ou Seco Carregadas
EXCLUSIVISTAS: I
Deodato de Lima
& Coelho Ltda.

Rua Paula Pereira, 391
Fone, 248 - Caixa Postal, 231

CANOINHAS s.

TITANUS lmp. lnd, e Com. Ltda. São Paulo
O BIG DA SORTE G�NHA A PARADA I

ESTE ANO E� TITANl:JS· .'

QUE FAZ A FORTUNA
com a BIG CESTA ,V. ganha

uma.» casa e, um automóvel de uma só v�z
nos sorteios pela Loteria Federal

30 prêmios por dia nos Concursos Diários r
Um premio certo que este ano V" mesmo escolhe
Uma cesta rica e de excepcional qualidades

Blei (ESTA DE NATAL TllANUS,
a cesta da felicidade sempre supera tudo que V. conhece.

Agente Autonzedo. Geraldo Rother,t
C-A N O I N H A S SANTA CATARINA

útima moda

Impressora Plana
Para Jornal, Livros ou Revistas

\

Vende-se, completa, com motor e transformador,
em funcionarnento, formato 121,5 x 83,5

.

fabricação de
"WINCKLER,

.

FAlLERT &, elE. S. A.".

Estuda-se financiamento.

Informações com G. PEIXOTO, Edifíçio Zahia 90
Andar - Florianópolis Santa Catarina.

o SEG.RE'DO É. A C H A V E

DOBO M N E G O C' 10

COMPRE

CASA
NA

PE'R IR
a casa das boas ofertas

PELO PLANO CONFIDENCIAL
DE (RÉD TO

\
/

(em Natal)oferta especial de
\

Traj es Renner desde cr$ 1.900,00
/1

Calças Renner »cr$ 550,00
Calçados Renner » 'cr$ 400,00
Camisas Marajó »cr$ 350,00
Camisas Prist »cr$ 250,00 .

Camisas Ban �Dn AfP >, cr$ 500,00
Camisas Esporte » cr$ 175,00
Meias Lupo e Lobo » cr$ 85,00
Meias Centauro «cr$ 50,00
Capas de Nylon «cr$ 750,00
Guardas chuvas nylon « cr$ 400,00
Lenços de cambraia » cr$ 40,,00
Gravatas Duplex » cr$ 50,00

Compre mais 'quantldede
. e mais qualidade
cem menos dinheiro '

por mês
» »

» »

» ,�>

» »

» «

» »

» »

» »

» »

» »

» »

» »

Pelo

Plano Confidencial de Crédito'

CAlA PEREIRAda
o MAGAZIN 'ELEGANTE CIDADEDA

A vantagem de quem tem. crédito, é

poder comprar o melhor!

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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••.mas, o nosso pionei-
� '-

rismo no comércio bano'

cário começou em San­

ta Catarina.

Hoje o "INCO",-dis-
, põe �de 105' agências
em

.

6 estados brasilei­

ros, mas 60 delas se

situam no território co­

tcrinense.

/

Isso significa que, além

de tôda sequronçc. ori­

unda dêsse crescimen­

to, onde quer que o

cotorinense se eI1(On­

tre, contará, sempre.
com a presença certa '

de seu amigo de tô­

das as horas: O INCa'

22-12.19��
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BANCO ·INDUSTRIA E CO ERelO
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DE SANTA CATARINA S�A.
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MAIS ,DE 25 ANOS CONTRIBUINDO' paRII O PROGRESSO DE SINTa CATARINI
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I
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NUNCA EXISTIU IGUAL
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� A l.oja Favorita i i I
·1 � I Comércio Industria: I.

.

ce Cumprimenta 'seus amigos em'
e �

ce 9t1 �
ce fregueses, apresentando os melhores m:: G 5 51 A I
I votos de FELIZ NATAL e um m·i ermano tein . .. I

•

j., m· próspero e venturoso ANO NOVO
� m I I

ue , -m �. I
m�a�������aa��������a��J� �' I
•••••••B.�••••••••••B�... i I I�
I· 'I I' II, I I Cumprimenta seus distintos amigos e
II

E 18t
Eh � _/ II a ·sa '. 'r I a I � Fregueses augurando um E

II II = :;,.
II G 11= =-

• II =

�

B· (A. W. Bach) -e Venturoso ,NATAL e próspero ANO NO.VO ;
-' II II � íg.' II = •

--- �
• • � l

'

� =

I Des�a a todos Bôas' ��as e, I ��OO��I�������'ft��I���qlll���I���

I um Feliz Ano No�o
.; I

I ;" II SERViÇOII '

••IIB.mmBIIR••••••••

I • OI conscritos abaixo, de­
vem comparecer na JUNTA DE
ALISTAMENTO MILITAR, de
Cencinhaa, afim de serem incor-
porados. v«,

II - Os convocadoa que deixa.
rem de le apresentar nae datal
abaixo] declaradas, ficarão consi­
derados INSUBMISSOS.

Ponto de Héuniãot- Prefeitura
Municipal. ,

Data da Apresentaçãot- Dia 2
de janeiro de 1963, aI �4:00 ho­
ras.

Unidade Desiguadsc- Batalhão
de Polícia do Exército da u-,
KM. (BRASILIA)

Adir Berros de Oliveira, fo. de
José Pereira de Oliveira, Agenor
Honorio Bueno, fo, de Antonio
Honório Bueno. Alzir Barcelos, fo,
de Elizeu Barcelos, Celso Cerlos
Peluso, fo. de Elizeu Peluso, G�s,
tão Dias, fo. de Antonio Dias,

, Guido Hatschbecb.. fo. de Arthur

1I!I'!i!iilllliElIUE!!!Elli!illIi1!:!!DilBBllimmm!mll!l!m!immmlmum__m Hllt8Ch�h. Jaime Wiese. r-. de
_m__m__mEm!mlii__ !m1I!__!IiII!Dnim!lll!B!I!!i� Erwino Wiese, José Augusto de

l!!llil Metos, (0, de João Leandro de
II' Matos, José Hass de Souza, fo,

m de Francisco Hals de Souza,

iii Lauro Hauffe, (0•. Willy Hauffe,
liE Luiz Carlos de Almeida, fÓ. de
EiiIJ! Jayme de Almeida. Mario Biluk
III {O. de' Gregório Biluk, Miguel'
111 S •.hczak, fo. de João Scbczak,
li Nagi Paulo Nader, r-, de Farid

mm Nader. Osmar Lauro Stein, r-. de

fI1 Weldemar Stéin. Romeu Domin-
(a ,casa que sempre vende as melhores bananas da praça) ,

g08 dos Santos Mattoso, fO,. deII MAnoel dos Santos Mattoso, Silo
E viuo Andresevski, r-. de Benja.
III mio Audresevski, Silvio Claucio I

mm de França, f" de José Homualdo
Agradecendo a 'preferencia que sempre lhe m de França, Waldemiro Pape, fo.

m d... A.rnoldo Pape.foi dispensada no decorrer do ano
- DI

lml (Continúa no próximo número)'
lEE - /
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a r e ar 1 a e a m

m de LEONARDO GAPSKI m
� m
ue Rua Marechal Floriano

<' 9D
� m
m m
m- m
m Saúda seus amigos e Fregueses com m
m m

m votos de Felicidades pela, psssegetn m
m do NATAL E ANO-NOVO �

.' ce ,eIJ
m m
m�������5�����a���������m

!II ,

,I A (asa SezeFrJdo
de SIEGFRIED OLSEN

Deseja a todos seus amigos e fregueses Bôas tmí
Festas de NATAL e um próspero ANO NOVO I

ta
\ .

- �' ..
'

II
!lmB1ii!Il������"t���I���!:lii1���-rf;#iJ���-;OOii'I!lmlm&i)jjJmialJi�'nooltml1í�2j�����������!���imBR�rmi_OOi}i

.

:;,

"

.-

'<', 'I

V "

MILITAR
Edital de Convocação

I. TURNO

Confecções finas

para senhoras

(=:asa Erlita

22-1i-1YO�

De Porto Alegre
Rio .de Janeiro, -\

São Paulo e Curitiba

\ Confie suas cargas a

\
' t

.Melhor serviço e preço justo
..

,

Impressora Plana
Para Jornal, Livros ou Revistas
Vende-se, completa, com motor e transformador,

em funcionamento, formato 121,5 x 83,5 'fabricação de

"WINCKlER, FAllERT & elE.' S. A.".
I

/

Estuda-se fínancíamento,
Informações com G. PEIXOTO, Edifício Zahía 90

Andar - Florianópolis - Santa Catarina.

-

Relaça suas' forças, tomando

B 1(3C A F É f
Torrado ii ar quente

Saboroso até a ultima gota

Rua Paula Pereira � Telefone, 241

BIG é grande - mas em· Canoinhas
. I

BIG é O melhor, café �
,

I.

m��-�����R�
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1962) • �. 715 Pelos �Lares e Salões
_.............. r'

ANIVERSARIAM�SE
Hoje: a senhorita Aládia v

. Kreteer; as meninas: Regina
filha do sr. Antonio, tia Silva
e

.

Bernardinâ'; filha- do snr.
ManoeZ Eleuterio Furtado; o

. senhor -Iosé K'lrthn;, Q jovem
[oâo Sph'air.-

,Atlfredo Kohler ' Amanha: as meninas: [ulia.
•

,
v .\.. filha do sr. Joaquim 1 Vieira

Pela Universidade do Paraná, integrante da turma! Simões e Eliane Maria, fi\Lha
do Cinqüente iário, colou 'grau o .nosso conter- aneo,' dr. \ do sr. Ernesto Noermberg; o

Osmar Alfredo Kohler, f�lhb de tradicional família \c de jovem Prancisco; \

filho do,
. 'sr. Pompeu de Oliveira.

nossa terra.
'.

'

\.

Levamos ao dr.' Osmar �
e seus fa�iliares. nossos ' Dia 24: A snra., dona CP('1

, .
. esp., do sr, Adauto N. _.Allage

melhores cumprimentos e votos de urna .brílhante carreira. e Ana Silva esp. do sr, Ciro.

I � '!'
,\ ,O. Barros; a menina Jaci.

GINASIANO DJALMA BENKE'NDORF ;' ,Maria filha d'o senhor! Pedro
, I ' ", Vieira; o snr. Joaquim A.

.

. Vem' de concluir com brilhantismo o> curso no-' P'
v

Q ,

. eretra; os meninos: srnür,
tumo 'do Ginásio Estadual de Itip Negro, o-sr, Djalma Manoel filho do $1'. Oswaldo'

, B�nkendorf' filhó de Canoínhas e 'funcionário do Batalhão 'Voigi e Oswaldo filho do sr.

Mauá. I .

Marcos Franz:' .

"

Ao Djalma e seus familiares os nossos párabens ','Dia, ,25: as snras. donas:
com voros de felicidades. �) 'Nézta esp. dOI -sr. Frederico ',;
I , I Sachwel« e Maria' tLuci esp.

",SSIllll!!!IiW.IiID!M__llee_iIltiW -----iIIIII!IIISIl\!-IlIIIi'I--IIIIIIIIIII'l----rr. do sr. Waldomiro l1edeiros;', ,

, .� , � a senhorita .lria ,
de Iesus

,,,,
f V"" IC

I
,
I,

BiaZeski; a menina.hione filha(

Cioe Cfeatro � era, ruz 'do Sr. ,Alex fr1ichel; os ,s'rs .. :

Oswaldo Huenck l! José E­
�miliaito Uba; os [ouems: -­
Rogério Müller. f!. Paulo' N.

,

.Müller.
i

Dia 26: ·ás 'SI' tas.: i AZaide
.

' Tomporoski, Marilene FU1;.II o

tado. e Yuatiilde Reinért; ás "

meninas: Otilha filha do sr.

Ernesto Herbst e Arlete filha ,

do' sr. Antonio, TompotO'ski;
'os senhores: lthass Seleme e

.. João Wozniak; o jovem Re­
,. nato 'Voigt), os meninos:'

l.�sé:filho do �e1Jhór Ana�ia�
iPetrintchuk e'Ayrton filhp do.
.sr. Bas'ilio Humenhuk., -.

,. " f'

Dia 27: a's sras. donas:,:
i -Nair esposa do S1'.' �lcid�o�',

Zani'o�o. e b11'!ilinl{a esp",
'

do
.

sr. Augustinho.-/(ornatzkz; as; r, ;.,..1
i

meninas: 'Mariángela,l filha ..

'

;'__IIIIIÍIII__iII').'_... Il!lÍi"__IIIIIB__ I -1IiIi
" 'dn sr. Ang(Lino' 'f'erreira '�

__ Magrid filha 'do snr. Adolf(i. ,

,HedZer._ ",,' /Í
Dia 028:./' os' snras. donas.�" "

EdUh espesa do, ,Sr. Osmário,
[Javé( e Julia 1(uhn; a srta;,
)Tômazia\Apareciij,_a' 'Furtado;

,. O sr. lulio j Wendt; (), '" ,meni-,
, no Valmor filho do senhor,

\,

Francisco Alve.s Pereira. ':
"

l'?ela passag1em de mais es-,

ta efeméride.: cumprimenta­
mos a todos com voJos de
reliz Nátal e Ano"Novo.

I· \. ' \
'

I,

ConfecçÕ�.s finas
A Direção do Cine ,T. V�ra, Cruz apresenta; aos .

, ,p.ar·a s-enhora's \ \-
'seus Distintos HabUuées os votos de um

'

�I.'_.-III'$!lII,.'_.A.le.gr.e.<e.':.II'�.h.Z.N.at.a,.I.•.• ·.'.''.', ',CaSa ��lit� .

;'�oo 16 • Catarina, 22 de Dezembro de

�
,

,

(3acharelando, Dr: Osmar

A P R E SEf N T A,:' 'I ,-,

') HOJE � á. 20;15 horee impróprio ,té 14,ano.'

O ,G�ANDE,>CA'RU�,O-,
cf ,Mario Lanza, An� Blyth �,Doroty Kirsten

.

DOMINGO: - á. 14,00 hora. - Cen.ura Livré
. . ,,'

,
" I.

\

, O GRANDE OARUSO í
)

o_

_.__--., I

à. 17,00 hora. \- c�n.ura ,livre
là, 20,15 hora.�· .Imp. até 14 ano.... ·

,
' ,

DOMINGO
. HE/RO'IS D�E �:,BARR,O

� . \ A.

cf Cary Cooper, Rita Hayworth, Van Heflín, Tad -Hünter,
,

,
. e Ríchardt Conte ,

' :
<

, ,-----1
2a. Feira - •• /15,00 hra. r Ceri.ura Livre, -, :

I . , ,

Senfiacional Matinê Gratuito com' Q Filme�, \ ,..' ...
,

:SÀ LA PO,R, BA LA

( \

cf Praticiã Medina eO Richard Denning .

DI� '25' à. 14,00 e 20;15 :hora.
"

EX Ô:I) (J S:I',
• ,I

'.

I
•

/

cF �aul Newman, Eva Marie Saint, Rapl): R:icha�d,son,

-. e Peter Lawford i ' ,

Sllcesso d� livrar�8, �gora ria tela!, Com. o meSqlQ .vigor;
o' mesmo' irbpacto, as ,mesmas lutl;ls � emoçõe.s. Um dos
,maiores sucessos dé t0dos os temposl O filme que\

/' você Iii de've deixar de ver!' , '

,
°

DiJ. 26, '7\ e2sà. 2�, IS horas,
'J

J :'\ I

E X O D,{:(S-"
\, � I .

.

'-'-.--'---------

.DIA 29 à. 20,15 ho�as -:- Imp. até: M anoÍII
'- SENSACIONAL PROGRAMÀ' DUP'tÚ\ j /

FÉRIAS' E;M )oMAJ,ORCAi 'I

cf Belin�a Lee, Alberto Sb�di, Gino ,Cervi, Dorian, Gray
Um filme de irresistível comiCidade�· Um grupo de exce-­

\ l��ntes intérpretes. E o àmor cordo protagçmista.:.., '

A 'VI{AGEM/�DE >lBALÃO
c'j Pascal Lai:Ílorisse, André GilIes é.' M:antrice, Ba�uet
Mais urna v'ez o .cinem"a 'frarl.cês suq)rdende, _c'om' um
;filme magnifico .e' in�omp��ável! Poesial, extraordinária'

-, "�num filme difjrentel de todos! >

.

__
11__---., '""

'DI�, 30 á� í4 hora� ,- cen!lur� livre
,

,FÉRIAS EI\1' ,MAJO.RCA ,\ ,/-:\,',
DIA 30 á. 17,00 e 20,15 hora.

DO I :PERIQUITÓ
"

I
.

,

cf MazzaJ;'ópi, Geni·. Prado, Amélia Bittencourt, Robert
/,

'
"

Duv'al e Celly Campelo
'Rir a valer, gargalhadas e mais'. hargalhadas com o '

. maior cômico do cinema nacioDal'
\,

"

----I�---' ,�

I DIA :n. ,á•. 20,15 hora.
,

ZÉ i DO' PERIQUITO

/1.0;-

2.0

. \

'I
I

í
\\.\1.

\, "

t
.

.

, .

'

NOIYADt),

Em Curitiba, contratà,am
'1Íupcias, ,a gent�l. seit'hor,itq,�,
Márgarida filha' da Viúvq
Donü Ema Haagsma, e O sr. "

,\E.lemffr Langer, filho do. �G:;�al
.

: -l4nna-Francisco Langer.
'

.. Nossç/s cuJnp'r.irljentos, com'
'votos de felicidaaes.),

'

,

I
"

.

)"
.t, Enlace

Uné1n st ,pelos ldço� ma­

trimoniais dia 29 do corrent'e
a senhorita Arlete ri/na do,
ca�al Afonso I(nch e senhora

, e o 'J'ovem Dorival filho do'
1 '

casal Lazaro Morenp e s§..

nho�a, de Itâiópolis. -

.

CORREIOI DO' NORTE
cump,!imenta.:: os desejando
'votOS) de 'felicidades.

I

A�sjne! Leia! Divulgue!
Corre·ia dó' Norte

, .,

I \
'_._..........._

'\.,1

'\' l 'I i

.i\'(
,

.: ).-

/

.'

'\�<i1�I'

Dep� Aroldo 'CuF'valh'o,
\

- t .

,,- ( )'" -

. �\4e em jan,e'j'ró, p,ró?dmp virá

à( sua cidade natal e visitará
-'. \.,.'

- .

toda, \ a
1 região da', sua In-

\'
\ /

I

fiuência. '

i J

,MUITA' COISA EM PUUflO/,IS'P4'ÇO.' � .
,

" "\,,.' /'--"
.

"
\- Dizem/'que dois

-

ilustres cau8�dico8 de nOqSB 'terra; qu�"
trabalham em' @dcjedade, estão! recebendo sem'! honorários em'
espécie, que ditos. cujos apÓ.s �Av'erem!ganhó grl;Jnde CaUS!) cív�l
optaram em receber. toras. ao ibV�1i de, numerário, a': vista' da
onda inflacionária que at:�ave88a o \paÍ8;

.

que. il ,vista disSO 08"
mesmos estãó 'lIeodoJchafuados "Reis da Imbuia".

\

,

".

"i - ü ín;lhur bar da 'cid�'de,' o 00880 cartão de visita, ,ivái
mudar �e ?Ollp. .�. qu� o ee,qhor Bubinhak e�tá, �endo boicpf'ado
pela mOlO,na dQ8.'auoClado8 da SKQ',e t8mbe� por. alguDs de
seu-m amigo!!, outrora al8ídu'ol§ freguêse'iI de �eu bar.

,
. . /

I· - Oil dirigentes. da Rigesa nesta cid!lde. ofereç:eram terça•

feira última um cocktail à emprésa escrita e falada da ,cidade,
"que ocorreu, em ambiente �'e �Dteira,_ cordiali'psde. !. .

�,
'.

- Na turma dOi novlos médicos da Universidade do Paó
ranã, há doilll ilustrei filhos, de Csnuinhas: Drs, Anto'nio Merby

,

,Seleme e Reginas Proch,msnrr:' 1 \'
.

.. '. ..-,. Reina o. maior de.Ú]te�êl1�'e para o I!Ip.biscito dc:{dia �;,) .•

••. _o_' .1, •. ,' ,\. "'. 1:,' \.
.
é que todos lá Il8bem que' em, qualquer regime 8 :cousa vai
continuar 8 'me8�a� .'

,

.

. ..' � ...

'

;

-

.' 0, ,eqfelte .' do ,pmheuwho da! Praça Lauro �uJIe�"

I"oportuDa 8uiestão doi senhor Aclvim Wagner e o.bra,'1o sBudoso '

govêrn,o de' seu v Qito, está todo em desalinho; seria oportuno,
\

'uma ar....umação. -, ' ,'I 1 '\ '\

, .\- 4- cirfade' tôda '8,e uniú a 'fim de evitar a tramferênc;ia;
do Dr. Arll9ldo Peiter Filho; é que .() m'esmo dellde, que aqui, Co:.

r�Bide granjeou reai., simpatias. 'quer J;la agência do IAPC, quer,· '.
nb ff'ruln, quer na ETC, i:la' qual foi um do. Euddadore... lIIelP� .'

pr'e leciooou e ",em de ser eleito leu dir'etor.
, _

_

.

"

_... ° sextão 8e reuoiu dia 9, com Seu!! familiares na fa."
.

. .' ,
'.

.

\ '" .

'm08a C�8catinha, para um saboroso churrasco � p08llie da no�a
.

\'"
. diretoria; -

.' ,,{
.

\ '

- O democrata 8e reuniu igualmente DO lum ,dia. 'terça.
; feira última, para urq jantar dl.l confraternização" ifc) qual tÔ�';'
da!! 08 madamea receberlam· presentes de. leUI C'ara./knetades. '

"

- Ta�bém um grupo ,de senheras, ao �ue /P8�ece"'0:1
'

quádro de quinta
�

feira, também homenageou, seUil
"

maridos;; - ,

com coquetel na 'Sociedade Beneficente Op'erária, com prepa. JL :
r8d�s levados de cass, 'o que desagradou o encôoomo senhor',.
Bub'inhak,.;' No final. ao que parece, tudo deu, certo, com a •

participaçã.o' sempre rderriocrátic� "dQ pr��idente �u3�i.
'

!

,

- EncurtaD,do a CODversa ,de vez que IIÓ voltaremol:
,

,'DO próximo ano, envia�ol'i.z a to�OIt D08S0S leitores te lIeu� fa-';:-;f
miliare!!, ÜI -melhore •. VQtoll de uoí' Feli,z ,Natal e ,um Pró.pero '. I

A DO de 63, clí'eio I
de 'ventur�i e feHcid'adell" com' parlamentarill�. :_

mo ou presidencialilmo.

,

I "

I"
I

\.
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I

Ct>RREIe> De) NO� rE I

Aviso. aos� \Consumidores .mm
·11

A Canoinhas Força e Luz S,�.,' por sua Diretoria ávisa a
"

li
.eu� consumidores em geral que. III

- Considerando o reajuste de adicionais determinados pela nos- . E
&a fornecedora "Emprêsa I Sul Bràsil'eira de Eletricidade S A.'" Em- II

_ presul, elevando-os e 'passando a vigorar desde 10 de novembro de
'1962, conforme comunicação em' ofício daquela Empresa datado de II
'8/11, de nO 5392' e..de 4/12 de.' nO 55,86;

. II
;

". Considerand« que' tal reajuste em decorrência'dos encargos I:,
�

resultantes �do acôrdo selaria] e baseado no índice de' " elevação do cus. _
.to de vida em nossa região. baixou o Departamento Nacional de II
Produção Mineral de Mi�istério de Minai e En�gja, a Portaria nO II'

213 de 12 de, 11 de 62, autorizando a aplicação dos adicionais cor'l Irespondentesj-
lElII,"

..,.

_ Conaiderando que em inúmeras,' veze's' fisemoa publicar na II.Imprense local, sempre' que ocorrer oscílações no custo da energia. _
será o mesmo rateado entre os óoosúmidóre.. de acôrdo com a Por. =taria Ministerial o· 986-A; ./ "I 'm

Coosiderando que 'o preço das utilidades de que. nos ser�i- II
mos. tais como fios de cobre nú, \cabos, isoladores. postei, ferro. etc. II
tiveram o seu índice de custo, elevado, muito além do atual _reaju.te E

.

'R II', vigente, enio -índice. está expre..o em o nO 40, da evista Conjuotura lElII.E.con8mica;· _ '

.

'. 1
.

I \, \ liIB
, '\' Coneiderando mais que. nestas condições., a concessioeéria IInão poderá cumprir Com seUl

-

encargos de manutenção e ampliaçãó II
'

do' sistema, fato êste que vem preocupando seriamente a Direção;�re. liiIE
sultando sét;ios prejuieoa: II Indústria e ao Comércio;' , ;," l1m!!I

Resolver '

.

,. II
, D� conformidade com o ��e/' a. a�toriza a letra "b" do-art. II

1,19 e mais os artigos 17-2.,1_176,' letras "a",
• h" e parágrafos ,2° e II

·

4,0 da letra' "c" ! é segundo (o art. 190 e seus parágrafos. todos do de­
,

ereto lei n° 41.019, conjugados com a 'Portaria.' Ministeri_al nO 986-A;
�

.

majorar, suas tarifas., cobrando" a título precário e a partir de 1°
de -dezembro corrente! um adiciónal que representa um .acrêscimo de
45% na energia. ,I

" .

�

\

[_,' r

.

Esta Resolução, baleia-Ie no fato "de que os aumentds de
· custo da energia, pr?venle�te_!1 do /que se, extrai do capítulo VIr do
, Heguh.mento dos Serviços de Eletricidade, feriram frontalmente- a
·

estabilidade econômica e fi�anceira .de nossa Empresa, ccntrariando o
·

Q que preconiza o art, 119 .Ietra "c'! do citado decreto, obrigando a

a '�usar o que lhe faculta a Lei.� Portaria Ministerial.

• �essaltamo!l'qu� o au�ento/ ora detel'ninadó. �em aco�pa.nhar os aumentos efetuados pelas nosS88 congêneres em, Igual período,
· ficando á par das tarifas do �istema. Empresul e, muito aquém dali
tarifas do .. sistema- Ternio Elétrica do C8piva�i" '

"

'

Informa�os, outrossim, .que no próximo mês de janeirti, el-"'"
tari'io em: nossa cidade um grupo de técnicos do. Govêrno, em cuja
permanência, farão bS estudos, nec�s8árioiIÍ ao levantamento da linha
de transmissão e 'de .diatribuiçâo de n08�a zona ',de concessão; bem
.como se estudarão os principais problemas para 11m c/suprimento 'age-
quado, à demanda existente, ')._)

Luz
,

S/A'Canoinh'as

. ,OI! esceitôrios de nossa Empresa -estão a disposição dos con-

sumidores para as demais explicações ,que se fizerem 'necessárias.
.

.

." I

Cenoinhes, 10 de desembro de 1962. ..r
\ '(

! D�. Zaiden ·E. Seleme » Di�etor G�rente.·l·
/

" .:/ -( I -,

IPTNHltlRINH
OTAVIO WAGNER'com \.

\

-,/" '-.

BAIRRO· TRICOLlN
, ,

. /"

� \

CE8T� DE NA TA L
" I

,. . • ,

C\0LUMB�'US
i'

por' in termé'dio de .•eu 8ge�te" a1utorizado. "

.1"

" JOSe A .. Pereira. '. .

agradecend� � prefer.ênciá' di.pe':'.atda nb decõ�r�r do ano/
,

augúra & todo. um FEL IZ NATALi
! I,,' e pró.pero ANO NOVO.

I .Y

P. S.
\

No, próximo o11mero 'será publicada Ireportagem
'

com fotografias. sôbre a entrega 'de uma cása,
que coube como prêmio a Sra. Dona GEltTRU­
UE& MANNRlCH. do vizinho Município d� Três,
Bar�a8. 'I \

\

1

eVolker ,'.Vol/lr'ath
I

'Senhor�,v

'.
,

, ,

A r: .Administraçãc e
/ I'

•

�

,

I
..

) Banco Ind, Com, de Sta. Catarina S/A
.\ \ I�

(Agencia rem' Canoinhas (8. C.)

, j
, '-

Cumprimentam seus Amigos; Clientes,
(

,

Acionistas, \�' ao povo em geral,
.enviando-lhes vótos de

. j
, '

\
, .

./

-(

(
, \

"

\. ,"/ /

Bôas ' Festas ide. �ATAL, e um
1- �

I. _ ,

Feliz' é Próspero'. ANO, ,NOVO.

, j
..,

LODr.en�o Boba
e Senhora

�
.

."'
�

,,,

\
"

.

Desejam ,a \
seus

amigos e freguêses
um NATAL cheio 'de

\ "

alegriare um NOVO
ANO 'ch�io\de?,!��tu��(

.". t V
'

.
a casa de, clorada e o-an..,

tigo Armazem _ Ouro Verde

cl . instalação sanitária com­

'pleta., I�ormações� �,esta re­

dação ou com o proprietário
Sr. Idalino F. Tulio á rua

O S· /
Vidal-Bamos, 171, Fone,188

.

/' CANOINHAS I 3x
. -,

.'

. '..",
'

.

\

I(
r

Nascimento
. Acha-se engalanado o lar d'o

, c�saL Dona I Silvia-snr. Djalma
,

Tabalipa, com' o nascimento da

gsrota SilmaJ;'8 Maria; ocorrido
.. dia 18 deste.'· .-

.'

.' Nossos par�bens, com votos
�

de felicidade� ,

:-.............

. _. .\.
.

_

t

\.'.
,
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'L A�s n�ssQs assiriantés/ freguese�, �migosl e' ·1� I
..

��" "favorecedores, de -todo� coração, almejamos fi..
/ -

Cumprimentam seps Efeifuêses "e amigos ii .

' ,I .� Ir '�
'augurando uJ!1'F;JY-:IZ NATAL 'ii um �eliz Natal é N�m Prósper.o' Ano iNovo ,J

e Próspero ANO. NO VO � ii ;
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"Caneta- ParKer 51"'
" v \
,

Perdeu-se uma caneta Parker
51'dourada, com' nome gravado
Sueli, objet'o de estima�ão� .

Gratifica-se
c

a "quem achou
dar informaçpes ao senhor'

Clementino E. Pieczarka. 'V 3'",.

\
\

./

"

._

lndústria "de Madeiras, Zuniolo S. A.
't.

\.-'

4. 'Zaniolo� ,I: Cia., \-
\

Cumprimentam
_..x'

seus Clientes e
\' !

. \

. ,Amigos .desejando-lhes

,FEliZ NATAL '"e' Próspero
ANO· 'NO·VQ I

.

.. .

"

I i"

, "

�o 'dia elQ' que tôda a Humanidade'
\ ,fes,eja �om/ Alegria .�

\

, o/Nascimento ·:do Sal'vado.r
, ) /

(R lG E'SA'I
,/

Celulose, Papel· e Embalagens(
(

- \
.

,

-une-se aos ,festejos" e/ desej� ao Povo de '

'Canolnhas e' Tre_s Barras, FELIZ
-, N'À TÀL E PROSPERO
, I I I

,

I
ANO, DE 1963

I �
/. .'�;

\

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



22.12·1962

PARA SUAS COMPRAS' DE NATAL ...

L O JA S UNIO'AS
Houpas

Tecidos (o maior sortimento

'Feitas, Brinquedos, Enfeites de
da .cidade)
Pinheirinho,

LOJAS UNIDA S'

L TOA.
c

Chocolates.

/

Rua Caetano Costa, 553 - Rua Paula Pereira, 1068

E lembra-se: Cr$ 100.000,00 �e prêmios. tantad?res a sua espera, no

SENSACIONAL CONCURSO TRIMESTRAL· DAs LOJAS' ·UNIDAS.
[,

'

"

I,

I

U O NÔVO ASTRO
Já está em nossa loja o nôvo astro da indústria 'automobilística brasileira - o Aero-Willys
2600 - que estabelece uma superclasse em matéría de automóvel. Venha ver seu estilo

arrojado, em harmonia com as linhas clássicas dos carros modernos. Observe e admire
sua elegância e o confõrto interno que êle oferece. Vo�ê se convencerá de que o AE!Jo­
Willys 2600 é o mais luxuoso e perfeito carro de classe até hoje produzido no país.

- -um carro a' rigor

"Iça UMA DfMOISIRacio EM Basilio Humenhuk & Cia: Ltda.
CANOINHn.s - Rua Vidal Ramos, 203 - SANTA CATARINA

Deseja a todos seus clientes, amigos' e' colaboradores

que este Natal lhes seja dos rneis felizes; que o Ano
Novo se revele rico de reelizeçôes.
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DÊ PARTIDA •••

E X I D E GARANTE '

BATERiAS

,EXID,E
Carregadas

ou Seco Carregadas
EXCLUSIVISTAS:

.

Deodato de Lima
& Coelho Ltda,

Rua Paula Pereira, 391
Fone, %48 - Caixa Postal. 231

CANOINHAS / S.' .C.

"Precisa-se
De um empleiteiro, com

competencía, para dirigir
uma serraria, somente ser­
viço de produção e pequenos
negócios, serra horizontal e

'francesa.

�elhores informações' e
detalhes escrever para
JORGE HAMERE'R
Corbélia

.

- Via Cascavel -

Paraná.

Casa Erli1a /

Lãs para Tricot,
,

Ponto Automóvel
"

ARCO IRIS,

Fiedler & Lima
Praça Lauro Müller
defronte Bar Carlito
Plantão à noite

-

�

. FONE, 138

Churrascaria \ I D E 4,L
de PAULO ]ARSCHEL .:

Um bom churrasco, a

qualquer hora.

Rua Paula Pereira, 774

� r .'� '.�-" � ó, ,._-

R.omances e Livros..
CASA ERLITÀ
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GANOINHA,S NO
,

'ETER
o De�art8mento d� HJdiojornalismo da emissora do tra­

balhador vem ,alcançando pleno sucesso em suas atividades diá­
rias, .na sua' terceira semana .de, víde. Apresentando Correspon­
dentes sucessivos. Informativos e um grande Jornal 'Falado, po­
sitivamente entra em uma nova fase e atinge a meta que faltava
em nossa estação.

Não obstante o ,esfôFço cbnjunto para informar o máximo
dentro de nossas possibilidades, existem ainda os críticos gratúítes
e inteiramente ignorantes em'matéria de rádio, jornal e informação.

O último absurdo! propalado pelos amigos do copo 'que
nada mais fazem do, que manter a pressão necessária para viver
no ar e ínsconscíentemente, de vez que temem cair na realídade,
foi o de que o departamento de radíojornalismo copia notícías :

de talou qual estação. \

.
.

'\.

.

Positivamente esta afiqn'sção é por demais imbecil. O

departamento especializado não 'copia notícias, copia fatos, porque
os fatos são realidades.

'
'

Ora" se na India o Primeiro Ministro Nehru hostiliza
abertamente Mao-Tse-Tung, não poderemos nunca transmitir. 'que'
'um tijolo caiu Da cabeça de um passante nas Ilhas Bahaamas ...

Come, então não 'copiar os Iatos., ?
i / <,

.

O que acontece é que o noticiário nacional e internacio-
nal no Brasil, em Brísbane ou em Okhotsk, é o mesmo, porque
notícia quer dizer fato e fato acontecido tem, o mesmo conteúdo

_ com qualquer, redação que se deseje dar. Nossos informativos são

iguais aos de qualquer emissora; estaria errado se não fôsse.
Possui, contudo, redação própria e isso ninguém desmente.

O que acontece é que o crítico ignorante' não sabe ou,
não pode distinguir entre duas maneiras de narrar fatos. Se
houve na emissora Y que, um avião caiu e escuta em nossa es­

tação que caiu um avião, crê firmemente que há cópia de notí­
cia(; ..�. Ora, se um avião caip como poderemos dizer que o avião
não .caiu·? (... ). r

Sem dúvida há êrro de interpretação nas críticas, que
não deveríamos acolher mas que o fazemos por respeito à opi­
nião alheia Nisto tudo ficam patenteadas as palavras do drama­

turgo Plauto: "Homo Homini lupus".

! ,

,Falta Iluminação no NataL••

(continuação da la. página)
Pena é que somente aquela

casa de comércio tenha tino es­

ta lembrança. Lamentável é que
'dentre tantas congênerp.s, tocos
tenham se alheiado publiçamen­
te ao dever cristão de comemo­

rar o Natal e dizer bem alto

de que exulta, ainda hoje, com

o nascimento do menino-Deus.

Mas no entanto. já é bastante
uma casa comercial lembrar- se

para que a cidade fique. lha
agradecida, e tenha intimamen­
te a sua palavra de aplauso e

admiração, pela atitude tão cà­

rínhosa para com seus fregue­
ses e amigos.
Assim se cresce no conceito

público. Desta maneira alcança­
se o progresso e o verdadeirb
prestígio. quer no campo .com�r­
ciel quer também no plano so­

cial. Com tais procedimentos
é que se chega ao porto da

vitória, são e salvo, e depois
ninguem sabe, os broncos está
claro,' como e onde alcançou
tanto sucesso em tão pouco
tempo.

\

O comercio não é apenas o

"tome-lá-me-dá-cá" rotineiro, ha
algo que vez por outra

.

deve

prevalecer e aparecer, para que
o povo sinta que também atrás
da fisionomia séria, durante
todo o ano, de seus fonecedo­
rês, existe um espíito de

.

fra­
ternidade e uma vocação para
� meditação e o recolhimento.

As Lojas Unidas, ornamen­

tando sua sede príncípal., deram
.

mostras de todo seu respeito e

admiração pela, data que se

aproxima; data que nenhum
cristão esquece, e que malgrado
o espaço de tempo, d�corrido.­
permanece cada vez mais e

mais, no coração de todos. \.
Parabens Lojas, Unidas, pelo

belo gesto, pela humilde de­

monstração . de amor à huma­
nidade.

''Wo'

:'0"

à
. Pelotão de Escoteiros

,

· Formad,o em Três
Está sendo formado no Mu­

mcipio vizinho de Três Barras
'um pelotão de Escoteiros. A i­
niciatíva é do sr, Vitor João
Brszl pessoa conceituada e tra­
dicional na região. O iniciador.
da louvável medida apela aos

responsáveis pelos menores da

região, no sentido de que façam
apresentar seus filhos em sua

residência para o início imediato
das atividades de Baden Powell.

O sr, Brazl solicita outrossim
a colaboração de todos os três­
barrenses parlo que cooperem
intensamente com o pelotão de

escoteiros. que no seu início,
como tudo, necessita de apôio
e recursos.

AÇOUGUE IGUASSU
de ROBERTO RADKE

Cumprimenta seus amigos �

desejando-lhes' um
�egue8e.

FILIZ NATAL e próspero ANO
,/

NOVO

Oficina
(Vende-se, uma bem instalada oficina de bicicletas

"', ',��i�a a rua Coronel Albuquerque (em frente a Rodo-
,I"\'fviária). <.

�� ,.,�ftb,',' _ �.�\ I Preço de' ocasião.
I'.

.

Tratar CGm'b)�proprietário' Seriho(�dhemar, no local.
\::�

...;.
3,

. I .' r

.

" iyO'

/"

Está .Sendo
\

Barras
! Por intermédio do CORREIO
DO NORTE, o idealizador da
óbra informa aos senhores res­

ponsáveis pelos menores, do

quanto vale a atividade esco­

teira para a formação de uma

vida disciplinada, em que im­

pere sempre e acírna de tudo
Os princípios sadios do trabalho
e da ordem.

As inscrições para o pelotão
de Escoteiros estão abertas e se

encontram à disposição de todos
os pais.

Os pelotões das cidades vizi­
nhas poderão colaborar de ms­

neira valiosa. informando e o­

rientando o início da atividade,
nova. no município de Três
Barras.

São colaboradores desinteres­
sados do escotismo, os senho­
res José Felicio de Souza e o

Sargento Pedro Rodrigos Arsú

jo, o último instrutor magníffco
e colaborador valioso.

.

São também chamadas a co-.
laborar com o escotismo três­
bacrense as firmas de transpor­
tes qUE' possuam encerados u­

sados e que desejem ceder os

mesmos para a 'confecção de
barracas do nôvo pelotão.

CORREIO DO NORTE dian­
te de tão grande iniciativa do
sr. Vitor João Brazl, abre suas

colunas para qualquer colabo­
ração ou divulgação de tudo que
seja atinente à medida, de .gran­
de alcance social, que se inicia.

Nereu Razão
(conclusão da la. página)

bilízar-se, Não foi convocado, jamais, para o desempenho d
qualquer missão politica pelo irmão que o conhecia melhor qUe
ninguem. Permaneceu no interior, entregue a fracassada atividade
industrial e veio para a Capital; quase falido, contrariando o�
desejos do irmão, então Interventor Federal.

S

Sobreveio a guerra mundial. A coorte de maleficio
decorrente do conflito, atingiu todos os países. O câmbio neg/
tomou conta de muitas nações. Fez sentir a sua presença e�
Santa Catarina, no comércio do açucar, do sal, dos combustiveis
No contrabando de trigo e de pneus.

'

E o senhor Celso Ramos prosperou. Fundou empresas
inaugurou industrias, tomou conta dos transportes coletivos d�
Capital. Fez-se Presidente da Federação das Indústrias e passou
a manipular (JS dinheiros do SESI.

A UDN venceu as eleições estaduais, ficpu .

no Governo
durante dez anos e ,Celso Ramos permaneceu no SESI e na
Federação, beneficiário da escandalosa proteção da Delegacia Re­
gional do Ministério do Trabalho... que permitia a existencia de
sindicatos fantasma e impedia o reconhecimento de novas enti­
dades sindicais que pretendessam agir no setor patronal.

A fabulosa SOma de recursos do SESI, in,eséiupulosamente
manipulada; o seminário sócio-economico; a natural tendencia de
mudar; a inabilidaâe dos dirigentes udénistas que incorreram na

prática suicida do isolacionismo, permitiram o desastre de' outu-
bro de 1960.

.

E aconteceu a eleição do senhor Celso Ramos para o
\ Governo do Estado ...

São decorridos apenas dois anos do mandato de cinco, mas
o fracasso já se delineou. É inevitável.

.

. Primeiro foram as perseguições. E houve' demissões�
transferencias, revisões de aposentadorias, atrazo no pagamento a

funcionários que não haviam votado no PSD.
'

Depois houve os planos e a onda publícitáría. E daí oas­
ceu o PLAMF.G, de impostos escorchantes e de mirabolantes
promessas.

Seguiu-se a era dos "vales" estampados' na imprensa
oposicionista e 9unca explicados pelo Governo. E houve o desvio
de um bilhão e oito centos milhões de cruzeiros, de recursos do
PLAMEG, denunciado na Assembléia Legislativa. A corrupção e

a imoralidade passaram a dominar vastos setores da administra­
ção. A Empresul, controlada pelo' Governo, adquiriu por Ulll8
centena de milhões' de cruzeiros conjunto diesel usados, fabricá-
dos em 1925...

.

\

!
As perpeétivas de "furo" no Plameg, em 1962, são de

dois bilhões de cruzeiros, criminosamente desviados! O "déficit"
do exercicio será superior. a tres bilhões de cruzeiros!

O Governo do senhor Celso Ramos, que dia a dia avulta
corno a versão catarinense da era de Lupion no vizinho Estado,
está preocupado com ('I Tribunal de Contas e com o exame da

documentação do Tesouro pelos membros dessa alta corte,
. Daí a mensagem ontem enviada a Assembléia Legislativa

. propondo a criação de mais quatro lugares de Ministro no Tri­
bunal de Contas de Santa Catarina.

As _primeiras Informações chegaram .a esquina da rua

Felipe Schmidt e foram recebidas como boatos infundados, tão
absurdas pareciam. Verdadeiramente incrível que f) mesmo Go-:

·

VerDO que exige sacrrfícíos do povo e impõe escorchantes im­

postos a sofrida população de Santa Catarina; o mesmo Governo
· que ao se instalar fazia' praça dos' seus propósitos de combater o

empreguismo e liquidar o chamado "panamá" de seu antecessor;
o mesmo Governo que atríbuíu ao funcionário aumento inferior
a tres mil cruzeiros por mes, deixando-o muito aquem do novo

nível de salário minimo alegando falta de recursos, tivesse cora­

gem de propor a criação de cargos desnecessários, apenas para
nomear afilhados seus e cobrir-se do exame e fiscalização do

Tribunal de Contas, onde deseja conquistar .a.maíoría, a qualquer
preço.

.

O Tribunal de Contas Federal não tem mais que SETE
membros. O da Guanabara tem NOVE. Os. de Minas, São Paulo,
Baía e Pernambuco tem sete; O de Santa Catarina, para atender
aos desejos e as necessidades do Governador Celso Ramos, terá
ONZE! Regiamente pagos. Percebendo em média CENTO J:

QUARENTA MIL CRUZEIROS por mes, cada um. A despesa
publica será aumentada de mais quinhentos e sessenta mil cru­

zeíros por. mes. De oito milhões .de cruzeiros por ano.
,

Não que os serviços no Tribunal de Contas estejam a­

trazados. Que estão em dia, rigorosamente. Duas sessões semanais,
das 14,30 às 16 horas, permitem aos diligentes ministros do

nosso Tribunal manter os trabalhos em dia e em ordem, E se

crescer o volume de serviços, o Tribunal, integrado de homens
de bem, fará realizar maior numero de sessões, dando vasão a

·

matéría que se acumular. .

,

,O Governador, entretanto" não. pensa assim. O seu pro-
blema é outro. Bem outro. O' nosso Lupion, está cobrindo a re­

taguarda e pensando na retirada, em 1965 ... Quer as suas contas

aprovadas ainda que por maioria "fabricada por ele... Encomen­

dada a dócil Assembléia Legislativa, sob medida, no "facilitário" ... ,

,

O povo que sofra. Que\ se dane com a ELFA. Q�e se

martirise com a alta do custo de vida. As classes conservadoras
que se amofinem com o Plame�, que estrilem. As associa,çõe•
comerciais e industriais que vão as favas ,e cuidem de reunir o

dinheiro reclamado pela orgia governamentaL.
O Natal do càtarinense 'será humilde como o nascimento

do Menino Deus. Em muitos lares não haverá luz, cortada pel�
ELFA. Não haverá alegria, banida pelo Governador. Não havera

presentes, tão caros estão custando e tão "rninguados são OS

vencimentos, dos servidores publ'icos.·
Na Palácio da Agronomica, o mesmo que seria transfor­

mado em créche, haverá luzes multicores, profusão de sonS,

exuberancia de alegrias e champanhotas e "wisckes" e presentes
de cento e quarenta mil cruzeiros por mes, que ao povo cust�·
rão suor e lágrimas mas ao nosso alegre Lupíon não custaFao
mais que um aceno aos seus famulÇ>1 da Assembléia. "

Sim. Nereu tinha razio.
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